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ÜNIAO  CONSEHVADOaA 
O Conselho Director da UMIXO OoMSBavA.- 

DORA, em itessao dé hontem, rosolTeu diri- 
gir-se a todos os som correligionários da 
proviucia para pedir-lhes que nfto tomem 
comprotnissoM antes de ficar definitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
-do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos. o Conselho Director tomará ..ntao 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, não olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar oarmoaisar n'ülla, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
caes com os legitimos interesses do partido 
conservador. 

8. Paulo, 10 de Maio de 1384. 
AHTONIO DA SILVA. PRADO, presidente. 
AMTONIO PROOBT RODOVALHO. 
F. A   DüTRA RODRISOBS. 

' MAMOKL ANTôNIO DOARTE DJB AZKVKDO 
RODRIOO A. DA SILTA. 

8. Paulo—Quínla-ft 

Assignalura para o interior 
Anno 18$00« 
Semostra 9|000 

NUMERO ATRAZADO 100 réis 

Pagnmenlo a<lIaat««lo 

Typographia, rua da Imperatrii, ST 

i, 2 de Julho de 1884 

EXTERIOR 

•. 

NotioUm oi joroats iagleaM, qa« >lasBçaia «té 
data dt 10 do me»-p»»«ad<j, qaa satavam i terminar 

>■ n*goaia(8e* do goverao briUnaiaa aom o fr»ns«' 
iotres d» Maférensia miernaoioDal. 

A Patt Malt 9aieltt trás eiolareoimentoa mina 
■ioioi ssbr* s importanoi» • »• ooadiçfiti do novo 
•mprMtimo •gypsio, d» ftssaliaaçlo lotarnaflicoal 
• qM davariam Uaar aojaitaa ao falara aa ânunçui 
de Bfypto, da daraçlo d» oasapaçto inglaia e dt 
inttmaçlo da ama armada turca no mar Varmt- 
Jho. 

Foi approvada tam altaragCta  a lei elaitoral ii— 
glasa. 

Ai ralaçíaa «atra a Inglaterra a a Hollaada pa 
•iam aatar maito aatramaeidaa por oauaa do nagi 
da NíMT», 

O livro azul, publioado a 10, aontam ama «>i 
de lord Oraavilla a B/landt, datada da 31 da M 
aa qual o miniatro doa nvgosioi eitrangairos aai 
nhoo qaa o govarno hallandai ato tivaaaa qa~ 
aooitar a mediaflo da laglatarra no Atobin, o 
qaa1 o gabineta da Londres ato podia apraeia, 
raaflaa qaa mutivaram a rasosa da Hollaaua. 

Aeareaeantoa lord Oranvilia qaa o aapti 
prolongado da aqaipagam de Nuero piodast 
Inglaterra nma agitafto «reaaanto qaa ameaça] 
ralafBM aaigaTata doa duua paisea. 

Por ottimo, effaroeea enviar a Kavellaa ami 
ato eapeeial para antabolar nofaa nagoai 
•omtanto qoa a Hellanda reatabeleça o com 
livro no Atobin. 

Mo olnb aoaial demoaratico de Londres rom 
a ooavençio internacional doa delegados aocjtfataa 
revolucionário», mm aisiateneia daa sooiada 
velaoionariaa do continente o sob a presida) 
Liabáeebt, delegado allemlo, o qoal dscl»r< 
movimento revolaoionario progredia em tod 
até mesmo na laglatarra. 

Propé» nma rosoloclo reeomuondando 
ranoa qao w ansm, anm ao poaer taíi 
oaaea do proletariado. 

Adoptada eata  raaoloçlo,   recebia   a   ÍÉassSo 
sobre oe arranjos relativos ao grande oonfls«o re- 

,ura do pr. j-olo <!«   lai rolativo ai) divor- 
,Io, por   loO votos contra 115, qaa pss- 

IseguaiU di*ru'jtSo. 
c.mjru, linyfiis leu o parnaer da com- 

Umibulii da aiamiaar  n pr<.j oto da ravi- 
ntiiiuiçlj  e pmlio quo  o msnmo parecer 

para a ordtm   do dia 16; maa T.i/. uai, 
da   cammi ««ao   do   exa cito, nicl.imn » 
pari » lei da   resraameoto militar, e a 
849 votos contra   231, deferio eata re- 

|Ka   da   nlniatros,  presidido   por Qrévy 
liberaclo (li   ntinDllar a propuxla adup- 
usmliJ municipal da Paria, pedindo am- 

e   latttir»   para todoa oa aondemnxdoa 
deliotos poli icoi,  inclusive oa qa« ti- 
<vna(lo de direito commnm por motivo 
oezos. 
N.tioml  que estavam qaasirottsaa 

re o general   Igtoaiaa,   preaidents   da 
Peru e o representante da França, em 

lia   das  scienciaa   elegeu Jamin pa'» o 
leretario  porpetuo  qns  ocoupava   Du- 

isr. SESOO 

Como aa aabe, os Crontdosij^m ««n^i-tair Ki- 
tado «atnaoiuo a* raoa tiU de Smia Katevain, 
somo a Hungria no impalaastrtaoo. 

O iDioixtri da raziii'i<.»*da alei nameata a'iuü 
aomitio, doola'oa qo<» o rsitat d« Past »o o^pori* 
enargioansaata * *od i e qlqjsr «jttaa^íi da auto- 
nomia croata, asam a»l 4 orgaaianfl» de om 
grande K. .t»il > alavi-mirlinll. 

Alaia ditso, o mi liatr^aikaa aotrsvor apoaai- 
bilidade da rxíoroia dt oai^des   nugaatta, Jan- 

St njani, tlepais da roaulafto tomada pala oonven- 
çla ds Chicago íI favor da eandidatora da Blaine, os 
m.i<i[i'in toutuH do partida repabliaano, longo de ss 
oonaervarem em obaarvuflla paasiva, somo muita 
gente auppunha, romperam em astivisaima oppoai- 
çfio ao c»ndidato (laaigoado. 

(irando nu»sro de folhas, a/Ias maia infloentes, 
loimW poBi«So francamente hostil a Blaine. 

h' tu, colligaçlo aoirprehendia a Posl, o Ifn-adl e 
{ o Timei, da Nuva-Yurlc ;  o Advertiser e o Ilerdd, 

s« a tolas estas nansMp èneit»meato a qiestSo ' de Buaton : o PhUndMphim lie. ■•■íí.   s, entre aa fo- 
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lisou-ao. na presença do Imperador 
a ceromonia da eollceaçlo da pri- 
palaoio do parlamento allemlo. O 
em a ma do imperador pelo chan- 
rio, d z que os gloriosos sacexasas 
vos aliema s reunidas de.am ao im- 
d na ina^parada, e que o entbaaas 

a oonflauç» reciproca doa governos 
Iram   i Allemanha força p*ia prote 
uiçãj   a aeo desenvolvimento nacio 
no «eu bem estar. 

bsral da Berlim eiiticoo o cractor 
deu » eal« oeremonia e enaur n o 
chatag, Lavetzow, por ha er oom. 
aifurme de major da Candwehr. 

que os deputados (ivexusm aido 
a  doa gsneraes e   dos offioiae» su 

realisou-ae, aa presença do impe- 
ia da investi ima da ordem hespa- 
le Ouro conferida ao príncipe Han- 
ia ; aasiatindo a sjlennidade o 
troa principae da família rem inte, 
ismark, oa minislroa, us geoeraea, 
igimenloa daguarníçSo de Bailio, 

odrte e o miuistro da Hespsnba, 
r. 
Império, n- tioiando a   audiência 
oi- ao presidente da  repoblioa  du 

refere que este recordou  qao a 
çio do Tranavaal a da Afriea Me 
m   xlleml, e   que   depois mani- 

esperança da   qne as   ralasSss 
e  o   Tranavaal   ae  eonservem 
de que  as permolaa  eommer- 
paiaes   contiibairlo  para   sua 

perador que folgava de poder 
nte du um Estado unido « Alle- 
raça, e de ver qne as relaçSas 
ile nanha e o Transvaal iam ser 
> tratado ;   aoereacentando   que 

nío pouparLoa para apertar cada vez mais os 
laços que jf os dous paisea. 

volneionario que  deve  reunir-se 
próximo mea da Agosto. 

Tendo iord Bpeneer aatorisado a reuni 
doa naeionaliataa em Newry, na Irlanda, 
uma eootra manifestação doa orangistas 

Ma  tarda  do 7, o aeeretario da asBOf 
orangistas da Londres partia para Mewryj 
orangiataa  de   Londres, Maaohastor e 
roeolvidoa a realisar o mtttmg protaibido 

Em Newry nío ee apresentaram no log 
nilo doa nacionalistas a estes realisaram 
nllo   sem  ser   insommodados;   qusnd; 
retiraram-se, paasaram pelo dutricto pn" 
apedrejaram aa casas. 

Oa protestantes responderam ao atao. ompe- 
nhando-ss então a lota, da qual reaolMb (en- 
mentoa epnaSes; oonsegniado afinal a fij.pablie» 
MStabeleeer a ordem. ,1 

O movimectoral da Hungria dava ooaaniSo 
para sseoas KnoiM inauditas. Nlo se paaaava 
tia sem hanm> essaramoça, quando não se 
empenhava llmftiar escala. 

Ainda maiktemsnte, aa  oollefçio eleitoral 
de Nemt), o Uum  granie proprietário armou 
oamponios  eL.0g  contra  os pa tidiirioa   do 
candidato oojIa eombitia,   reaultando da pa 
lej-i '■nm«ro.voaODtOH 

Em Gyorgyl M.k^, houve batalha am re- 
gra ; a pulioi A„u o atra a mnltidlo, ficando 
qo .t-o HiortoaL, feridos. 

Em KÍ8morolOTi,ü90to   tomou   caracter PO- 

íoihss de Paria  aom   datas  até ío pag- 

conclnio   a discai em pri- 

Ha 
aado. 

0   senado frenesi 

FOLHKTiM 4— 

cialist» e anti 
camponios qi 
o beiro para aa 
da raça jodaica 

Estas scenas 
da Hungria; m 
varam ainda mi 
A qoastla doa a 
dos magnatas si 
nario, dava ás ei 
procurando-se 
Tissa. 

A questji da 
nar a campanha 

ipn 

Oa anti-aemitua diziam ata 
ipa imparial lhea enviara di- 

I e que desejava o extermínio 

as dos costomos elsitoraas 
v-z canais enpssiass aggra 
nado orJiaano aagiiaçlo 

tos orxtos. era qoe a câmara 
nciou da modo tSo raaecio 
caroster altamente político, 

iiir   a   qoóda   do    gabinete 

1 também ooneorria para tor 

A DAMA DE COMPiJ&IA 

aa     Vá ter com 
outro t 

— D qui sabirei L 
vá, depois, repatinl 
bre, acereacanton: 
a altura do meu d< 

E sahio. 

imantel slo dignos  um do 

isca alta ! rsplieoa G-move 
o ssbsr ama pbraae ceie 
insoleneia nonsa sbegará 
r 

mA-viisn DE MOIVI-IIV 

PRIMEIRA PARTB 

O   mysterlo de   P 

XL 

tlaaovava laaçoa sobre Leonida o1 

preso eamagador a depois respondea 
tom epaiíonad). 

^éia, defendendo aquella a quai 
aa chamar miserável I Sim, eu. o H 
senhora qao lhe n(s perdda do  toi", 
0 deetruido oe aos aalenlaa e rosai 
aoadoosa  de ChaUias! Eu  dsfeadc1 

leal e bom, iaaapsa aio sòmsnte d 
de ama aeçlo  dnvidosa, grasaoira ' 
• defendo porque o meu eoraçto rs- 
Bontira I Ba o defendo parque a a" . 
de-o alumnia-e.    Ea o dafeada p* 

Ae eras. de Brenneo  a Leonida,^" 
fsrsiíís spOíMâ «™ Ganoveas 
ai* poliam dor credito nem aos 

"quando alia MBOIOíO, aa doas d 11 «rUo 4% 

«apaato o iadigaaçâo. n^disae-ihe 
A «arquaaa isvaataedo-se ame'"    ,,,,,* 

foH 

•  —Veod ama a Uaoul do Challi 
«_( alia o eonfeeaa I d:«as Leo 

»•■••' A ja^^Eo «amo, _«■, tomou Qeaovsv» som ^^ • 
M , amo OOaa toda. as forças dai"J»!" 
amada I «nOe eaviado. «on smfX Brseass. 

-WMmm**  exoUssou eX^Sa.   "u^ 
M aomulo do dseoapwo ;  é ef"1 

—j—  WM raaorie* a quem ?% 
Mrio« mi»; B"» •«»»' ••'* 
Udor!   A»*1' •" ""^" •"' 
^M Mrf^hoeas som seso i 

sosee toeto é-aoa deshoaro*" 

Na véspera á iardlsitor estará lembrado, Faa 
llppe tinha sabido |siaha da rua d'Assas para 
hir á easa da mte. 

Qssria cem a brels possível pt-la ao facto 
doa sãos projsetos.   I 

—Eottol porgaDt|is  ella   vando-o  entrar 
Tens alguma novidai 

—Sm. 
—Dis dspresia 
—Oseovava está 
—E»lii eerto disso 
—Abaolutaniania o 
«.Comi assim f 
—Jniíaoo Vaadama 

voltoo com (■«< cortai 
mantna com todo o eo 
maadaçSae qua lhes 
os eÍ9aooats mil fraa 
l*gio a raeebaa instra 
me, pro»psras a p ' 
ann^a qoa saa» ganlA 
qoe fAi obrigada a alo 

—Alagar . repetio a 
-Sim 
- Pois, a desfeito da Jedaoaçla ella é eriada f 
—Nío, maa dama da clnnaia, leitora 
—Sabes ara casa de qa|f 
—KM   saaa de pessoas |s coa^eeemos, ea casa 

da ara. da Rrsnnss, 
—Em casa da sra. ds Bines I exelamoa a baro- 

nesa     Mas,   nasso  easo, lacéva * aom dovid» a 
moça  qsa   acompanhada ^ar eeaboras em Co- 
pièfas, por oecaaiáo do ei 

— Ea o crste. 
—Be tio ella estí em Pi 
—Sim, á roa ie S 9 
—O qoe vmas faser ' 
—•Aatas  i» todo, •'» 

Naatsail-le-Haodain e 
s Vaadama  criaram 

obaarvaado as rsoom 
'«itaa quando rsseberam 
saavava eateveam cal 
Os negncioa d« Vasda 
cubaram mal     Ha dona 
s ti ^ asmplsta Biiseris 
anoveva. 
da Oarsenes admiraefa 

r» de Ma tio. 

■'jaeetrin-'' 
pf»- i 

do s»a 
tka roia- 
asaasal- 
de baixa 

d» 

**^sía. íisaa  a rnanjoa** 
as ssas 

ds iadasir (faonvava, 
xar a sea emorrgo ( 
de saaa da marqoaia. 

— B dapoi? f _ 
— Depois   aai  ás pr 

do meeme gaaero 
—Oadof 
— Es asa casa, si a 
—Nío   p«a««s  a-í» 

gasto de dosassoesgo. 
—Paaae, sen dsvidi 

•m saase psdwr. 
-Toma «ai-iado ' it 
■ ■*• qao, ísça fav 

» aonar ase meio 
[-rvíw^aaiwTter, a deí- 

«aoApoahia e aahir 

i» s sãs asfiro aapfrgo 

to. 
mítica e avalia na nquits^ar desia HOL a oam- 

panha eleitoral aa Hnngt   < 
Acreditava-se, snireti.l, que a opiniSo favo- 

rável ao governo eonsogol téiumphar, e que n ga- 
binato, furUleaido pali Bteria elsitoiai, tnrá a 
neca saiia força pira toar » reforma da caman 
dos senhores. 

Na Hsspauha realizou-aff^wV.^-^iílr ic con- 
greaao, tnumpbiinilo n* ei M da m«sa a combins- 
çlo que vatava aesantada. hjo prasideute o Conde 
T reno. Ctatolar, Muro, tolto,'íii Berges e Cal • 
lemelo, pra-taram juraoieo iomo oa outros depu- 
tados ; somente Lara. em x }de ajo-lhar-ee, pro- 
metleu por aom honra, dizi ajqae procedera asaim, 
uflo por queridas religiosa nÀs por motivos para- 
mente políticos. 

O senado approvou, po ,67 votos contra 65, a 
mensagem de resposta á fd i do throno 

Aohava-«e em S. Peters rgo o rei da Qrecia. 

lhas illustradaa e litteraríaa, Ií^rper's Wichly e o 
Buch. 

O Roform-Clab, da Massachnsetts, sustentava a 
necessidade da ae convoaar nma convencia dos in- 
depeoduutea, para examinar o procedimento dos de- 
le^ad is reunidos em Chicago. 

Bata   agitaçSo   parecia   presagiar   a formaçlo de 
'um novo partido nacional. 
I    Todos eram concDrdes,   em que de nenbnm modo 
1 o  candidata  Blaine  obterá  maioria  no Estada de 
{Mra»XMkí 0 1ao l1"10 nr  maito fatal á sua ean- 

| dilatara. 
Nío filtava quem já coaaideraase seguro o trium- 

phode Tilden, candidato democrata, caso se insis- 
ta ia candiilatura da Blaine, porque entlo oe ad- 
versürios pessoaes deste, que slo muito numerosos, 
votarCo naquelle. 

Um   txlegramma   da   fi teira rosaa   para Pariz 
notici» que no dia do ann raario natalieio do czar 

laaB 5de S Peteríburgo 
partido nihilista, nas 

ipontas feitas ao impe- 
no dia 20 de M rço de 

çfo uma eonatituiçioe 
lemnadoa, promett**o- 
plaia snhmiaaSo. Nío 
aceitado aquellas pro. 
oeiarou nas proclama 
o recomeçar enérgica. 

appar ceram   afBxadas   na 
diffarsntes   procUmaçSes 
qoaes eram leu bradas as 
• ador   pelus  rsvolncionan 
1881   para  qne   ''é aa   á 
amoiatiassi' os nihilístas c 
do   elles   por sua  parte c 
tendo porém, Alexanlre  1 
postas,   o partida mhiliata 
çSea  agora afflxadns que 

BOLETIM DO DIA 
Foram nomeados para axerearem oa aargos de 

supplentas d» juiz rauní<üpiil e de orphSos do termo 
do Tietê, Thomaz Teixtira de Aaanmpçio, José 
Brochado Correia e José d\ Toledo Piza. 

mente a propaganda revoli .oaaria 

Nas aleiçSas monisípaas alisadas a 8 do passa- 
do, em R ma, tnomphoi, lista clericil inteira. 
Por eata motivo deram-se i iia desurdens naquel- 
la cidade. ^ •   v    »-, 

A' tarda formaram se g pés em altitude hostil 
defronte da egrxja da Min »». A policia diaaol- 
veu-os, evacuando a praça 

A' noite formaram-se n os grupos aa praçe de 
Collona, os quaes prorumpt m  em gritos contra o 
olero. .i.'. 

A policia teve novamen oeeessidade de carre- 
gar sobre a plebe, de qoe a componham quaei ex- 
clusivamente oa grupos. 

Sobra o oonflicto entre 
Noruega, do qual lamna dai 
prime-ae uma folha da aegn t   fôrma 

«O rei tem resistido, m 
firçado a oedsr. 

«A fl mrza <1o storthing 
os setos revolucionários q 
zessem praticar.  .       . 

<A   oordi  eusontroa   om parlamento decidido a 
fazer triumphtr oa s»ua dlre 

rda e o parlamento da 
díversaa noticias, ex- 

tambem se tem visto 

Mt mais d> que todos 
os norueguensrs qni- 

e o resultado t>'m 
sido   o que au ha vist');   oeir punco a  pouco, maa 
ceder sempre 

«Depois da eondemnaçlo d 
organiaado outro governo, ei 
duos qoe haviam pertencido 
nado 

«O atorthing fez o que lhe 
logo a sai    ene Uü-DIVí nu sb auto 

«Aa notíciiis que ago-s ohfim dlo o ministério 
demitido e a fjrmaçSo de t tro, em que entram 
homens sabidos da maioria p■lamentar. 

«Triompham, pois,   oa   me|iudos   modernos 
é, é -yst-ma repreaentativ.) 

miniaterio Silmer foi 
que entraram indiví- 

mimaterio sondem 

umpria, manifestando 

isto 
-mo deve ser. 

«Ezaslleata ItçK] aos mon 
querem   recinhecer   nos aeni 
blico moderno. 

EatadOM- 

:haa teimosor,quti nío 
{Estados o direito pn 

kldos 

Os jornaea earopeou vindos )elo Neva, da linha 
da paquetes inglez^a te Sonthmpton, trazem des- 
pachos letegraphicos de Nova- ork até a data de 9 
do mez passado. 

Segundo  om   destes  despaeos,   publicado   pelo 

— Se, por acaso, aehassem pists de Qanoveva, 
haviam de asensar-nos de ter-io» apoderado delia, 
BCirntemeote, afim de impadir |ne ella se apresen- 
t .K-B para reivindicar a soa fo ;una 

Felíppe eocolhea oa hombroí 
—Para   nós,   como   para   to 

essa   menina   é   Ganoveva Vaidane, irml do meo 
criado.    Aceita-la  em nossa oi a nada tem de ans- 
peito.   O acaso explicaria todo 
desoobram a sua pista, ao tere 

amo de vista se ella 
bom pooco prova 

[a ds ser ella quem 
taramos feito para 

respondeu ella. 

Oamais, antes que 
snppri mi do o peri- 

go" Portauto, minha mie, a seéiora prasisa ds uma 
dama de eompaohia O qne a de mais simples f 
Se Qanoveva apressntar-se, i senhora aeoí tara os 
seos «erviçoa e a fará «ntri» immedíamsnta em 
funetS^a. 

— M.« ella deve eenhecer-no 
—De aome, eom esrteza, e m 

obssrvon-nos   no   enterra, aon 
vsl.   Mte  qaa  noa imoirta ? 
ha ds apreaontar-se     Ndi nad 
attrahl-la    Portanto   alo daremos pasto á deacoa. 
lacç>.   0  ponta  essencial é ((ae «Ha saia da easa 
das aras. de Branaas. e ella ha da sahir. 

—Faz o que eutenderes., ■ farei o qne quize- 
res. 

Felippe nonca pâz em dovila| a aseitaçio on an- 
tes a eomplieidade ds soa mis. 

Passou a noite á rua da Mídapie e «ó voltou para 
so* CASB muito tarde 

No dia asgnints, cedo. ciamos Jaliano. 
—Aohoo alicnma onnaa t pcrgjnton elle. 
— Sua e slo, rsspoadea o cnsdo. 
—Sipliqos-se 
—Taooo uma idéi, roa» para dizsr se ella é pra- 

tiua, preciso saber o qne ae paisa á rua S. Doroí- 
niso. 
 E' nsoassario tratar disso. 
—O sr   barlo almoça aqaíl 

— S"»- . ., w 
—Pois bero, logo  qoe eo tiver servido so ir   ba- 

rto, irsi orosorar inferia- çSí». ; 
—Lembra-se do ponto capital t 
— Sim. E* aesossario qoa Oasoveva ssia da casa 

da sra. de Breones para entrar na da sra baro- 
nesa. A 

— E' isso rassse '       ' 
Felippa ai» sabia qas B» asssüia osâasiíô *«£ o-"» 

conversava Cõ«   a Criada,    o asaso trabalbav» ?>"■ 
alie e ia entregar-lhe   Qenoveva  á  diacnçl»* 
defesa ..      '".- ta{ 

Almoçou   maito simraariameTits,   MMrV 9~ 
ae  palaaie   de jontiça  oade devia  daí^"" 
«aaa». . ^^ 

qual foi parmittldo a esta associação expedir 
gratuitameate a sua correspondência. A dl- 
rectoria geral dos correios terá de apresen- 
tar em tempo para ser indemaisada pelo mi- 
nistério da agricultura a conta do porte da- 
quella correspondência. 

Rsoebemos : 
A Hepublica n. 1, orgam de olnb repoblioano aea- 

demioo. Traz artigos dos srs, Joaquim Ribeiro, Ar- 
âymiro Oalvlo, Alfredo (lama, Palale Júnior, Padua 

alias, Rivadavia Corrêa a Serra Nette. 
—Rovitía ílliutrada n. 384 Úuaatdas da aatoa- 

lidada. 
—Bstylo t Cumpotição, regras eempiladaa para 

uso dos alumnoa de curso do portogaez do Externa- 
to Azorára, de Santos. 

—O Rscotar n. 3, anno I, periodiso litterario re- 
digido peloe alnmnos do corso sacondariu do Bater- 
nato Azorára Traz artigoa doa are. Felix Carneiro, 
Júlio Vianna, Ferreira Jonior, Armando Ribas, 
Franoiaso Vicente, Arthur Coelho o Roeha Soares. 

—Bmpiista Caetano, folheto eentendo sossinto M- 
tndo sobre a individnalidads litteraria daquello dia* 
tineto polyglotta, por A. J. de Macedo Soares. 

Agradecemos. 

^Ifandeica cie Santo» 
Escrevem o seguinte ao Diário do Com' 

mercio. de Santos: 
« No dia 30 do corrente termina a incom- 

patibilidade do sr. Camillo de Andrade, que 
por isso não foi nomeado ainda para a inspec- 
toria da alfândega de Santos. 

« A nomeação agora é provável, salvo se 
o senador Dantas entender o contrario: o 
que no entreilnto se ignora.» 

Lê-se no Jornal do Commercio: 
« Temos razSo para assegurar qne será 

mantida a decisão pela qnal se mandou fazer 
pelo Diário Offioial o competente aviso ao 
sr. Carlos Theodoro Bustamante afim de que, 
nos termos da cláusula 6* do edital de 83 de 
Novembro ultimo, recolha ao thesonro na- 
cional, dentro do prazo de 15 dias, a caução 
de 280:000$ como essencial condição da as- 
signatnra do contracto para o serviço da 
üluimoaç&o desta cidade por gaz corrente. 

« A mesma caução poderá ser prestada em 
titules de divida publica oa em dinheiro, 
vencendo neste caso o juro de 5 % ao anno 
em moeda nacional. 

« Dado qoe aqnelle concorrente recuse 
assignar e contracto, oa, o qae vale o mes- 
mo, deixe de recolher a oançlo dentro do 
prazo fixado, perderá a quantia de 50:000$ 
que depositou no thesouro nacional ao apre- 
sentar a proposta. » 

Daslaron-ae ao capitlo do Perto do Santos, ooao 
foi reeommendado pelo ministério da marinha oaa 

gv aviso n. 1016 de 23 do mez passado, qoe oumpre-lho 

ISantu Casa de wtoenlcordia 
' A festa annnat uo costume, que raalí«ava-se no 
dis de hoje no hospital da Smta Caaa de Misericór- 
dia, deixa de effactoar-se hoje, por estar a irman- 
dade tratando de remover os «ttentes para as enfer- 
marias lo novo hospital sito eu Santa Ceoilia. 
     m      \  

Iniiuigraç«o 

O Diário do Commercio, de Santas, fez preceder a 
publieaçlo do notável discurso  sotra  immigraçlo, 
pronunciado   na oamara  dos depntidos pelo nosso 
honrado amigo  sr.   Esaragnolie TaVnay,   das se 
gointes consideraçSas: \ 

a B* preciso que a sociodads se vá ooiveneendo d« 
nesessidade da immigrsçSo, qne hoje Haia do que 
em outros tempos, nto pdda escapar i ordem do 

dia. " \ 
c A província de S. Paulo comprehendey o papel 

que lhe cumpria representar, votando, am Wa aa- 
sembléa provincial, medidas qne o sa<o psdí\. a en- 
tre os mais incansáveis propognadorea da gitndio- 
sa idéa, está o illnstrado e independente eheia da 
TJníBo Conservadora, o dr. Antônio Prado, quaVes- 

ta matéria associa-as a seus adversários politeog 
com aquella hombridade que tanto o distingue. \ 

« Chamamos a attençlo dos leitores para os ap» 
tos dados pelos deputados da provinsia  quente   ., , ,- .       - 

r r r formular pedido dos medissmentos qoe a aompanhia 
mostraram em harmonia oom o pensamento por ellM da aprendizM marinheiros ' 

iiSo eloqueatsments maaifeatado.» 

Foi exonerado, a podido, Manoel Joaquim 
Pinto de Arruda, do logar de 3° supplente do 
delegado de policia  de  Araraquara, 

m      
« I> ia rio do Commercio » 

A propnedado desta folha, publicada em 
Santos, acaba de passar a uma associaçfio, 
a qoal pretende dar mais amplo desenvolvi- 
mente ao jornal de que continuará a ser edi- 
tor o sr. Elias Pimenta. 

Felicitações ao illustrado collega e todas 
aa prosperidades de que é merecedor. 

O nosso honrado amigo dr Joaquim Lopes Chaves 
asaba da libertar quatro escravos, Bonevenuto. Fe- 
lizarda, Geraldo e Hereilia. 

Sociedade   Central    de 
Immigraçilo 

O sr. ministro da agricultura prorogou ao 
exercicio de 18«4—la85  a providencia pela 

Emqnanto caminhava lentamente, o criado, on 
antes a alma d,-.üin^da deFelippe, proenrava o meio 
de anexar a ai a pretensa irmí da casa da sra de 
Brennes; e devemos aecrescentar qne a sua ima- 
gínaçio, habitoalmente fértil em expedientes, na- 
da de pratico lha téggerio 

Chegando em frente á casa, parou. 
—Vna esperar aqui, disse elle de si para si. Mais 

sedo on mais tarde ha de sahir algum criado, hei de 
dirigi-me a elle, hei de entaholar conversa com 
elle, hei de offereser-lhe um copo do fino. Entre 
collegaa nto so recusa isso, hei de fazel-o fallar c 
obterei as informaçdea precisas. Isto nío é lá muito 
engaohosa, mas é preciso tentar aigoma ooosa. 

Vandame estava da sentinelle, havia, uns dez mi- 
nntos, qoaodo a porta ahrio-sa para dar passa»*"» 
a uma moça vestida com uma aimplicida e ehs» °* 
slegancia ; ei!» parecia muito aommovida, muito 
agitada a samiahava rapidamente. 

Havia cinco annos qne Juliana nío ti»* viate 
Genavova. / 

QoBBdo elle sahio da viila natal,/"'» •'» ■Pi 
mtnina da treze annos. /        <     .  ■ 

Da treze aos dezoito annos, oir ro»to feminino 
modiflea-se ás veses a ponto d» nio '■«' eoihe- 
eido 

presisar, adm de lhe so- 
am enviadas de ordem daqnolle ministério 0 qno 
tio deve fazsr aequieiçlo de taea medieamantoe ao 
"4o noa ossos urgentea a aapeeiaee do que trata o 
a\iao de 25 de Jolho do anno passado. 

tá em Taubaté o sr. d. José, bispo do Olinda. 
KOazeta de Taubaté dedica-lhe estas exprea- 

sSsn 
< Eyta redacçto qua tem no virtuoso biepo do 

Olindào proteetor de seus primeiros naasea aa vida 
uoblici— saúda a bsíjs a annel do Grande Sacer- 
dite quitem ss elevado aa estima de todoa quo o 
sonheceig 

Já é.. 
\ —•—  

0 dr. Américo Brasiliense acha-se na prsía 
da Barra,\Santos, fazendo uma estaçSe de 
banhos de ^ar. 

A 27 
Mant 
e orçar 
daqnella 

os de toar. 

!7 do pagado dii 
íqoeira, aeomm 
ir o proloé^Bmei 
llla cidade ué á 

rigio-se de Taubaté * serra da 
ommisslo insumbida dé examinar 
ameoto da linha de aarris de ferro 

mensioaada safa. 

Por ébrio foi recolhida ante-hontem, a 
estação central Ae urbanps,José JoBo da Con- 
serva. \     i 

—E tu entlo I célf nmi moça ! 
—Tu tens o ar .f« im s^hor. Qoal é a tua po- 

sição f / 
— Sou o hopem de eonlbnça 9 fac totum doam 

joven harlo,/oe passa por ser um doa noasoa pri- 
meiros adváfados.        x    V 

—Entlo^esUs satisfeito «m a toa sorte I 
—Muim satisfeito, e tu 1 Como é qoe estás ea 

Pariz poando eu te auppnnln em Ntnteial Io Hsn- 
doin/^ \ 

^fi' que tu nío sabee...    \ 
—Nío sei nsda .. \ 
—Depois que nosso pai s nesi» m(i pardaram todo 

qoanto tinham, porqoa tudo podaram e ostlo na 
miséria; depois qoe a nossa if^g morreu o qoa 
nosso pai nlo pôde maia trabslh.r, iats 4, ha dona 
anãos, oa sahi da villa... 

(isnovsva foi obrigada a interroUpar-sa; a amo- 
çle apertava-lhe a eoraçlo e aa sosi palpebrae ha- 
medeseram-N. \ 

Jaliano levou o lenço aoe olhos e è|vio aasagar 
lagrimas que nlo cabiam. 

Pobre pai 1  £0b/* mi' * bali 164 
qnasi  («diatiaetíl.   Bisa, «.a, tenho ms1 

iKt wÁ f". 
mss eatoa arrepedAiéa-   Tornei a «ncontA^te. mi' 
nha trvbinba    Hstvaooa «s fallarnellew    hav»« 

Entretanto, quando vio e«r «"'«» Jaliano est •-|n,M *., Msav"?! 
j    —Foi para autiaaios qoaato POMO usa » » safa 

muito, J«l* muito mais   bonita. 1 ps?}S, :o.-=cs Oimonn. 
meci-u. 

—Ella  ereaceo 
mormoror ella. Maa qa^-me parecer 400 e a  p< • 

em frente delia, 
chapéu fé"»» ella disponha-ae a seguir o 

uma 

Jaliano Vandame. SillOsÜMdaHjgg» ^jB*" 
trt.    C02:C S 
p"io asío-dia. da roa d-Aasaa a/»»•• «-eamiahe 
da ,»i a  D.i»u.ao adm de ver-11" ""» ■ '"•' 
00» relaçlo á Oseovava.  ■ -   - ._ .,. 

F-i a íS« hora qoa. aepsird» is<tara do am ar- 
tigo do Fig -TO, awove a o*^**^  j    J- 
tlr es nessoe   lalm-oe. as>» TVQ**** dovia ao»   a 

Sahinlo eatio do y« poeto do  obssrvaçlo. cami- 
nhão eom Dão.» ««*» •»'*• *■ flissalsilfc,   pas- 
siu por   efl». de^*»1t*',í8h.0

;" 
ti roo o . 
seu a*T"isbo, í1"*^*—o. ^ 

—Perd!^ ^ink» senhora.. Oo aa estou mmto 
engaoado. >* fallo eom a sra. (ignorava Vandame 
j, f(1DtB^l-le-H«adoin. 

^ m0^i, muito admirada, fltoo e sen interloeotar 
9 mar^urou : 

_<Sa   soa   Oenoveva   Vandame.   sim    senhor, 

m—BBtIo alo me eonheeef interrompeu   o  criado 
de Faiippe. 
 NI., as&hsr...  Est^taatÃ, ^i.rim-mm.  ■ 
- Qas jí ma viste, haia » E é verdada 
Sáasat*-, foi ha aiaso aaaas, dipois qns. d*   me- 

n;u». passaato a ser moça boaita, aaqjeoeste-ms am 
pouso. mÍBha irmlziaha... 

—Jsliaaa! é JoI aeo I azelanoa nanovava a°aas 
transporta de alagria, apertando aa mios qoe o 
trattat? lha ast«ad>a. Ah I fni a providaaeia qaa 
aavi»s-t« Ba aisá» te Sãiímo. ainda to aMimo, 
aad» !á. Cvmiaaato taekaa Müaado maitos des- 
gjslos S's Bossas paia Beatas siBeo assss, ted^via 
tsabs ss Issbrado maito de ti. Maitaa vsxea te- 
nho desejado vár-lo 

—Boa irmls.aSa !  disae Vaadame ligiads  ter- 
aar». 

—Ma', ssns eatá mais 1". m*"  sara milú.    iqaa 
s para aaiaer 

\ 
—Auxilial-oa I   Cease J 
-Offisraasram-ase na Ingsr... aeeitei. 

— Ta wtás alngcda, tu '. «zeiaaeu Joliaao Md 
sorpreaa admiravalmsnta fingida. 

—Sem duvida .. Porque te adaairaaf a Mafqseon 
ds Braasaa tomoo-me como dama do oompanlda. 
como leitora. ""* 

—E tu estás bom oa eaaa dasaa marqaaxal 
— Nio eetou maia lá. 
—Nlo estás maia lá ! exelaaon Jaliano, eaja ser- 

preza deeta vaa nla foi aiasalada. 
-Nlo. 

FVjsis quando f 
—Doado ha pooso. 
— Como foi isse | 
—Heava sr - dissuess viôlaaia amtro a ara. do 

Breanss • ea. Foram praasasiads* palavrão aapo- 
ns Foi assa a sanaa da siaãa sabida imaediate... 
Ea Ia preterar aigoam para carregar a minha mala, 

— t? posse ajadar-to. 
— B en asaito da boa veatade. 
—Maa onde vaoo to som a aalaf 
—Vc-i para aigoma hospedaria, ando boi do do- 

morar até achar oótro sssRKgs. C»ãprsása40S qae 
aio poaao Soar sem fazer nada. 

Aa disw é-t*i 9iXm9í%m a pobre aoniaa iemàrava- 
to de ftacal aaoaaade. preso, ssjo fotaro eatava e«r- 
tade, iamhrava-eo do soa eonko do felieidada qao so 
tinha deavsneoida. 

O SI Se. «•-^uza Queli>sjs 

■■ jm 



se 
COHRllü PAULISTANOS do Julho da 18S4 

ís!s=3r»xsts*i*a 
-assai 

O artigo oditorial do Diário, do hoatom. 
parece ter sido escripto por três poaaoaa dis- 
tlnotaa, oada uma dellaa cora idéas e aeuti- 
montos diiforentoa sobre a situaçSo  politioa 

Piadas de opposiçSo* ao {priucipio, reque- 
bros de gOTernismo, no ueio, e choradas de 
descrença, no fimj; eis ahi.em resumo.o nlti- 
mo original produ-clo do orgâo eisencialutcn- 
te escravocrata. 

Exemplos extrahidos do principio : 

«O horisonte está annuviado ; com segu- 
rança ninguém pôde affirmar qual u dia de 
amanht. 

«Nem sempre, em nosso paiz, os aconteci- 
mentos obedecem as leis fataes da lógica. 

«Temos por vezes a politioa da sorpreza 
■ou da emboscada,transtornando e frustrando 
>os cálculos mais seguros, as previsdos mais 
aocentuadas e naturais ; a nossa historia of. 
ferece taes faotos» 

Exemplos do meio : 

«Eis o por que temos dito e repetimos :— 
aguardamos o projeoto do governo. 

«Sò diante de suas disposições, confron. 
tando-as com as nossas idéas já conhecidas, é 
que poderemos determinar precisamente a 
nossa posição, náo diante do governo, (pois 
nio !) mas em frente da reforma. 

«Até a sua apresentação ó oonjecturavel e 
possível qual quer modiflosçfio cora a opinião 
vencedora no conselho de estado.» 

Abramos aqui u u parenthesis. O órgão 
essencialmente escravocrata offerece, como 
justiflcaçSo dó sua attitude governamental, 
três motivos multo honestos. 

O horuonte está escuro, diz elle, e conse- 
guintetnerUc ninguém pód» affirmar qual o 
dia de amanha. S logo depois pergunta : si 
a câmara fàr hostü ao gabinete, esl?retirar- 
se-ha, ou dissolverá aquella ? 

Conclusão :—o primeiro motivo é este :— 
nio podendo o orglo essencialmente escravo- 
crata advinhar o futuro, isto ó, si o ministé- 
rio retirar-se ha ou si dissolverá a câmara, 
está cautelosamonto obedecendo a melhor 
direcçSo que é, sem daTÍda)algnma,o gover- 
no, até vôr em que ficam as cousas. 

O segundo motivo resnme-se na esperan- 
ça de que o ministério ainda modifique as 
suas opiniões, de accordocom o parecer das 
secç<3es do conselho de estado. 

Ora, si como lá diz o conceito francez— 
souvent èspèrer est plus que jouir, —o orgio 
essencialmente escravocrata náo deve decla- 
rar-se em opposiçSo desde de que espera :— 
vá g os ando até là. 

Finalmente, elle deseja primeiro confron- 
tar as disposições do faturo projecto, com as 
suas IdáaBjd conhecida, e depois deter mi. 
n*r preeisamente estas, não diante do go- 
verno, mas em frente da reforma. 

CondlusSo : o orgam essencialmente es- 
cravocrata nao pôde determinar prec-sa- 
mente as suas optniâes antes de fazer J ft)- 
tejo dellas com aa do governo. 

Por outra: nSo tendo elle Diário «s suas 
Idòas ainda determinadas com precião, es- 
perará as do governo para deteminal-as 
precisamente (/) 

E Isto está estampado nas paguas de um 
j»rnal que se diz orgam illustadissimo e 
convencido da afamada lavoun da provín- 
cia d* S. Paulo! 

Logo depois accrescenta elo—confronta- 
remos as mossas idéas jd conhicidas com as 
do governo. 

Idéas conhecidas! ? 
Relativamente ■ liberbçCo dos escravos 

maiores de BO anncs, sem indemnisaçao, um 
doa prlncipaes pontos ioKquestionario repel- 
lido pelas secçõas <o Conselho de Estado 
como medida atteníatonà io direito de pro- 
priedade garantido pela comtitaiçáo do Es- 
tado,—o orgam e&enciatmente escravocrata 
disse-noa apenas :-sobre essa prcjectada 11- 
bertaçio repetlreiíos—não n subwevere- 
mos, nem a rejeiiremos. 

Quanto á limtaçao da transferencia do 
domínio sobre o escravos—a um caso utf- 
oo,—nem pal»'ra! 

E. no emento, as idéas delle, orgam 
essencialmerte escravocrata , já são oonheei- 
das. ao pa*o 1a8 M do governo ainda podem i 
soffrer ppfundas modificações—no teatldo 
do pareo*r dís aecções, apesar das terminan- 
tes dee^raç^ea do preaidente do conselho em 
sentid» contrario, feitas solemnemente pe- 
rante o parlamento! 

Ecoerfômos este loago psrtntbasis. 
Elemplos do fim 1 

« Entretanto, é força confessar-se que to- 
mos o pé á margem do precipício  
 e alongando-se as vistas nos ho- 
rizontes esbarramos no desconhecido e re- 
caamos diaote doa seas perigos. 

« O qee nos dirá o dia de amanhã* > 

Elle, Biario, com o pé á margem do pre- 
cipicio, alonga aa vistas nos horuontes, es- 
ktjra. ollo oo aa vistas delle—no desconhe- 
cido, e recàa diante dos seus perigos. 

Conclurfo : ha am precipicio aqui em bai- 
xo:—« Diário pde o pé na margem, alonga 
aa vistas pnra «ima e vô nos horizonte* {poa- 
eo ante» elle »*o vw eô»«» sSgsaa por qa? 
0 korijont* ao singular estava a*nu:iado— 
# ag^jr» vé moiío perto os horizootas—oo 
-laral. eatíto iimíidos — »é noa borixoate* 
aa áaaaassseido (asèa terá O tsbarra aelle, 
»*»«*a (^«nte á^s sc^^i- (psrifetáo. 

mas o Diário, apezar de tudo isto, uSo de. 
clara-se om opposiçSo, por quu ello ainda 
náo pôde saber o que dirá o dia de amanhã 

No mosmo Diano do honUmi lê-se a se- 
guinte noticia : 

«SaltaMBM por iülegraraiua da corto quo 
fdra dispensado do cargo do ohofo do policia 
dostaprovinuiao sr, dr Hypolito do Camar- 
go o nomeado para «ubsütuil-o o dr. Arnui- 
do de Oliveira.» 

Está, pois, satisloitia exigência do órgão 
essencialineiUe escravocrata. 

E como lá diz o vulgo—ninar com amor se 
paga, si o governlsnío do Diário offorecia 
até aqui todas as condições de extraordiná- 
ria longanimldade, de agora om diante offe- 
recerá,além dessas condições,todas as garan- 
tias da mais profunda   gratidão. 

A verdade é que o órgão cssencial/nentc 
escravocrata exigío do ministério abolicionis- 
ta a demissão do dr. Camargo, e a demissão 
foi   concedida! 

E por quo razão o Diária oxigio essa de- 
missão e o ministério concedeo-a? 

Por que o dr. Camargo comottoo o grand) 
erro ou crime do propor a domíssão do dele- 
gado de policia de Pirassununga, 7°dlstr^ctu 
eleitoral, autoridade abolicionista acessada 
de promover revoltas   de escravos !    / 

Tudo quanto provimos raalüou>se. / 
O dr. Camargo foi sacriãoado no cumpri- 

mento dos seus deveres IOS interesses elei- 
toraes dos irmãos siamtzes, protegidos por 
uma autoridade criminosa, assim como o sr. 
dr. Baeta Neves jà havia sido por seu turno 
sacrificado aos ferozes assassinos de Botuoa- 
tu. 

Os magistrados iue de hoje cm dianto não 
subordlnarom-se ietúram^nte aos potoutaios 
eleitoraes, os quais já tornaram-se afamados 
nos annaes dos grandes crimes da província, 
terão a sorte dos dous últimos chefes de po- 
licia. 

Os assassinas do Botucatú e>tão exercen- 
do naquella birbirisada comarca todos os 
cargos púbicos ; o desordeiro delegado de 
Pirassunurga continua no goso da maior 
confiança do governo, e os doas chefes de 
policia çue pretenderam cumprir alli os 
seus deioros, salvando leis, princípios sagra- 
dos de governo e a própria moralidade da 
situado, foram demlttldos! 

O Diário encantará ama iM om hymno do 
tríunpho. Os capangas eleitoraes animados 
peli Impunidade saberão mostrar-se dignos 
da alta protecção do governo nas próximas 
eleições de Dezembro. 

— Bpiph»Dto, ssoraTO sr. Antonit) Kgyrtin de 
Saniti Ar.iiihk, quu tlexiraanra, hn 15 ditn, foi 
oiHoalrkdo morto nu multa rio muitUipio A 
•utondiidu i'ohoi»! va(ua (i'i« o inhln *• «uiol- 
rUra ilmpur^udo uai tr" pucol» aiamn^u 

—Paru aamiuatuiiruin* aaolvurnariu d^i hotpi- 
tal da Saeiedads Po^usia da Uau^ãanaaia, fui 
oi-labr.ul» umu aiitiu.'ii que IIDUVí fc-n 1» OOD- 
corrtaaia. 

Apraaiaram tiidoi, d' < Diário da Caoipinas »f 
priuoipaluii ata o luxo uomo, not.idn am tudna UII 
aposeiitmi a rnvBlinni i ouiditlos doa toU.doro '1 > 
etlubeleainiooto. 

—Na meama folhu Ia a ae^uinte dusuatra : 
« Ante-bunteai, ika> i/i hora* d» uuita, Ru- 

phraHtt, liberta, . i:lii -s>i em eitudn ila Arnbria- 
^uez, H^I.IíO qao aliá«para alia quawi v^rui&aHD- 
te, dirigiuae saaaa díana Maicitaa, p'iralviiaa, 
que renida á ma Lunia a Iba podia piiuaud.i, qua 
esta Ihj soDoadeu du manta 

« Aatea, porém, du tar-as, Euphraaia aproxi- 
moa-ae do IgSo, quHU «.uhava aaoca^, para dur 
fago ao autbuauo, léáo-o a mi taata mf.li M lad" 
qna o foga aa Ihn ouainiflou & mau^a e d'ahi aos 
voaliuua, pelos oaforgíuo emprogou paru o apagar 
aob a inilue^oia da ariagnea. 

< S-<«tiudo-ao borrlmeote oreatada paio fogo, 
Euphrtaia enaamiubixe para a aamn em qun ea- 
tava a paralytioa,deitdu-HO uhi, o q-.e foz aoramu- 
oicar aH cbammaa i ipa d    leito. 

« Maria Maroiana^nasr da sua doença, aonae- 
gam i euata de grani eaforçoa atirar-an pura fór» 
do leito • arraatar-'apoio apxaento gritando pnr 
snaone, 

« Alguraaa orcaDj de pousa SdaJS ni>tu>i de 
Maria Marsiana, qi oom alia hab.tavira, lança- 
ram tambum grito» inaperadoa n om» dallaa, a 
mala valha, abrin a rta p dendo «afio aa peaaoaa 
que haviam aeutidffa grit"8 panatrar no aposen- 
to a valer áa duaa  it açadan. 

< Pre*toa-lhea oa imeiroa ouidHdoa meJiaoa o 
dr. Aial.b. Kior.j-.W.i foi aiand.tHo oh<mar 

< \ parsiytioaprf aoãVea som ao queimudnraa, 
porém iüuph^Hia  ail-sa   em   deplorável eatado. > 

-iM.Hin.Qie diferi oondiçõsa, oonaaden o sr. 
Mtnuel Jirge Qraçabcrdade i nove eaoravoa, ai- 
timoa que poaaaia. J 

.—11* dois dias o está extinota a aeeçlo da 
guarda nrbana da oide 

—Lê-se na « Oa» de Campinaa > : 
< E>teve muitiaao animada a fanta rnaliaada 

ente-bontem pa:a tiodade allemS Inatmcçio e 
Leitora. 

« Dopoi» da ser induzida peloa aosioa a nova 
bandeira, vinda da li>aa, pura o aalSo Bnax, rea- 
liaua-aa alli a fa^ldna alomnos daa encolaa aua- 
teotadas por sqaalUociedadi>, ounstando da danaas 
e eantoa em oóros^iatran<1o aa ereanças bastante 
aproveitamento em aa iiçSaa de moaisa. 

< Ha 20 anana, {e.qne eaaa aociedado diap>'naa 
aos fllhaa da nau» aasiadoa os prinoipios aalularea 
da inatraoçSo, o qu< motivo sem davida para ella 
aer aooaiderada comnma daa mais preatantes dee- 
ta eidade. 

< Sandamol-a, > 

lo Do José Luiz da Costa   Km-rnie», 
despacho.—Aguarde o   .sui>j)lio»8tOv" 
exercicio. 

De Cândido Torluhano dos Santos, 
ludoforldo. j.   ■ 

Do Uollurmiiio Guerri,   pedindo   t
J:_ 

enuamiiihada ao goverao imperl»! tó 

çrto.—Informe n lli ihiimaria de faz 
De Aiuoruo (Jurloi d,.- Toledo' Rl1^. 

mulher, pedmdo   prorou ição  d.)   £  
entrarem uo exercício dó sou' na0' 
1 formo o inapeotor giTul do Insf* ^ 
büna. _„ 

De Pedro Xavier, s. gundo do»l~ 
™r*<i™r. '     dem. 

De Antenia Maria de .lesut, 
De D .melTheotouiobVMToira 
Do Vicoute  dus   Santos   Ama 

Concedo a baixa requerida. „ . 
Do José Andromco Dlnis, ii^J*0 

supplicauto recolhido a enferatai001 P0- 

De José Antônio da Silva, frs,00^0 

policial, pedindo sua baixa.—Oru'   , 
DJ Francisuo Antoaio da Lu»» i r it 

comarja de S. Carlosèdo Pinha)"10 10 

dia* de licença —Corao pede. . 
De José Vieira M i quês, ^eguJPac^0• 

—Deferido. . 
De lodro Gomes Üuimarães,'aç,a *0 

corpo policial, pedindo pag^mr0', Q. 
1° a 17 de Novembro de 1883   de Ur 

desertado .—Ideo^ 
De Alexandre Paz de Camára«a P0" 

licial, pediu lo para ser inspec' A9 8au' 
de.—S' ja luspeccionado. I      ., 

De Vicente dos Santos A 1(llJU1— 
Mem Idem. 

De Jesulno José de Medeiro 1(Jeln•',," 
Como pede. 

Lioterlia de   Wlc'y.     , 
Loteria  de Nitheroy, 310 A, «*   hl1|,t9m' 

1.° de Julho de 18(14 
3t40    - 

Compatain nio-Claro 
Lê-se no Muniam ae Araraqutru i 
« Por todo o moze Julho próximo fotoro ae oo-' 

me;ará o aasentaoseo da trilhos lo S. Carloa até 
ao Ch.barro, tando-> obtido da Companhia Pau- 
lista nina boa raduão ao preço d» frete dia ma- 
sbmaa e doa mesmoarithos, de Santoaao Rio-Clam. 

«—No dia 30 do Jiho do sorrsnte, ia 8 boraa da 
tarda, terá lugar a huguraçlo do ramal de Rrotaa 
na aataçSo do PeijBipara o qna aahiri da estaçSo 
da S. Carlos para aíelle, á uma hora da tarde, om 
trem espasial com taaagam grátis de ida s volta 
para quem daaejtr áiatir á faatividale. 

«—A 4 * «hamadidesta aompanhia será de 20 
per oeoto para M dJolho próximo.» 

IVotaa.lo Tbezouro 
Do projecto dicom missão de orçamento, 

consta o seguinte 
Art. 5° Aos poedoros do notas do thezou- 

ro que, por uão trem .-ido rooolbidas e subs- 
tituídas, dentro ds prasos marcados pelo go- 

Tudo Isto é muito dlgao do partido liboral verno, deixaram e ter curso legal, flea sal 
da província. Ninguém deveria esperar delle, 
nesta província, nem menos,nem melhor. 

Mas, por DòOS '. sejam ao menos cohe- 
rentes uma vez. 

Tirem as mascaras de homens sérios e ór- 
gãos da lavoura da importantíssima previu- 
cia de S, Paulo; e em vez do programma 
essencialmente  escravocrata adoptam este : 

Salvem-se as candidaturas dos irmãos-sia- 
mezes e pereça na província tudo mais. 

Irmandade da Misericórdia 

No dia 20 de Junho findo proaeden-se i eleiçío da 
maza ndmiaistrativa da Santa Caaa da Misericórdia 
d* eapital qne Um de servir no snno compromiseal  scntsdona. 

vo o direito de rediauto a apreieutação das 
i mesmas notas os estaçõis Hscaes compe- 
tentes,recebjrecn, importância oquivalente. 

O dito direito,roscreverá no fim do praso 
de cinco annos, acoatar do dia em que hou- 
ver começado o paso marcado para o reco- 
lhimento. 

'1'íiewoM' arl» de   l^aseencla 
RKQOBRIMNTOS OKSPACHADOS 

,10 de Jviho e 1* de Julho 
Do dr. Paulo Pereira Alves.- Informe a eonta- 

doria. 
Da Antônio Marna de Oliveira.—Digam oa «rs. 

•ontvdor e dr. proerador flanai. 
Da Ca loa Abi.is -Idem. 
Da Alfredo da Cnha Braga.—Certifique aa. 
Do dr.   José Pedo Marcondes Cezar.—Informa s 

da 1884 a 1885; o resultado foi e seguinte: 
Provador 

Areiprsate Joio Jaeintbo OonçaUea da Andrade. 
Escrivão 

Dr. Frederico Joaé Cardoso de Aranjo Abrsnshss. 
Thetoureire 

Coronel Antônio Proost Rodovalho. 
/• Procurador 

Dr. Laís de Oliveira Lias de Vueoneelloa. 
2' dito 

Capitai Joaé Maximino da Sautpalo. 
Mordomo do Hospital 

Major Uanedisto Antônio da Silva. 
Dito dos Sepost/s 

Aurélio Joaqoim de S >oza K.mandes. 
Dito dos PrêtO* 

Conselheiro Fraasiieo Mario ds Sósia Fartado do 
Mendonça. • 

Dito dos Lotarot 
Major Joio Brás da Silvo.    * 

Irmãos da Mesa 
Dr. Manoel Corrêa Dias. 
Con go Augusto Cavalheiro e Silva. 
Dr. Domingos Joaé Nognaira Jagoaribo Filho, 
Dr. Joaquim do Almeida Leito Moraes. 
Dr. Ciementa Faleto do Sonsa Filho. 
Dr. Blautario da Silvo Prado. 
Major Domingoa Sartorio. 
Joio do Paolo Fornandes. 
Oabrio! Nona» Romalho 
Or   Antosio Pinto do Rego Freitas. 
1>aeato-aoronei Benta Joaé AUes Paroirs. 
Captio Frsaoisso do Paul» Santa Barbara. 

Da/tnidoras 
Dr. Fi-natieo Aatenlo Dutra Rodrignos. 
Ceaaolhtíre Manoel Antônio Daarto do Asovido 
Coronoi CHOIíO Joé Pereira.    * 
Dr. Br.sihovogn to Maobads de Olivoira. 
Conaolhoiro t^oté Augusto de P.dna Floorv. 
Maooal Lspos b, Oliveira 
Dr. Maaooí Dao., TolWo íoaior. 
Joaqniia José Mor«ra 
Vioooada do itu 
Dr   Viaaata Ferreiro o. Silve. 
Ccnego Antônio OimarÜBirroio. * 
Dr. Jeoé Jooqaím Cardoio^ Mello. 

i ■ ■ ■ ■ i, 

LA-se no Diário de Sant^ : 

«Por <aa»a d'uma gaiola d», paggarosrarre- 
matada por um indivíduo, hoa'e uraa gran- 
de baralhada na praça do Bspiriw 8anto,'em 
S. Vicente, no ultimo domingo, fl^ndo am 
moço Italiano com a cabeça quebrada 

Tudo por obra e graça ... do Espirito^anto. 
Aaien » 

27Ô7 - - 
46i7 - - 
164» - - 
4126 - . 
3658 . . . ■ 
847 - - - I 

37íl - . - -' 
3080 . . . ., 
4794 - - - ■ 
50!4 - - - ■ 
191 -.-*,- 

3818 - - - I 
86'3 . - - * 

1B1 -   - - i 
24S5 -    - - ;, 

Telegramma recebido   pala 
que vendeu o n. 4126, 
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iar o resultado da primeira   partida jogada 
pelos srs. Luiz Oarcia e Heurl Mlohel. 

A partida, de 800 pontos, foi ganha pelo 
primeiro, o durou 1 hora e 7 miaatoa. 

A maior serie de oarambolas feitas pelo sr 
Oarcia foi de 20.17 tacadas erradas ;o48 bcas. 

O sr. Ueuri Miuhol füts 131 oarambolas. 
tendo tido 47 tacadas boas o 17 errada». 
Maior serie 14 

Ambos os jogadotes revelaram grande 
dextresa, sondo mais de uma vee calorosa- 
monte applaudldos pelos espectadores entra 
os quaes notamos representantes da mais 
selecta sociedade paulistana. 

O resultado daa partidas da 2a e 3* classes 
de Jogadores daremos amanhã. 

Hoje, ás 7 da noite, (continuará o mateh 
da seguinte forma: 

4* OLASSK—Srs. S. D. Cunha e J. A. Oao- 
rlo. 100 pontos. 

5* OLASSK—Srs. Calo Prado e Luiz Levjr. 
50 pontos. 

6* òr.ASSB—Srs. O. B. Falcão e L. Mara- 
nhão. 

Parabéns ao Club Internacional pele sno» 
cesso obtido na primeira sessão do match. 

Refers o Diário da Santos do hontom qno deis 
oavalheiroa dsisa praça deram-se o affonoso traba- 
lho da percorrer todos os armasam da eafé alli 
exiatantea o organiaeram em aegoida, oom o mala 

eaernpnloso saldado, uma estatietiea suje rssoltado 
é o aeguinte :      '' 

Em primeiraa mios exiatem 220.000 sassas • os 
segundas 60,000 ditos—ao todo 280,000 sassss. 

Caixa Econômica   e Monte do- 
8«ccorro 

O movimento d* hontem foi o seguinte : 
caixa ■oooMONiea 

62   entradas do depósitos ....   SrtlMMO 
12 retiradas  da dites  . .        .       83X1707 

MONTH aa sooooaao 
2 ampreatimoa sobro ponhoroa.    .       1621000 
3 resgatas do penhorus   ....      lOéfOOO 

Movimento do hospital da Santa Casa de Miaeri- 
ordia de S.Paulo em o mes do 

JUHBO  oa   1884 

Ueiaaétr 
Honlom, às 10 da raanf bairro da 

Luz, o operário portuguez ei Joaquim 
de Macedo trabalhava eta barreira, 
quando esta, dofmoronapd contundio-o 
gravemente. 

Manoel Joaquim é oMasonta trinta 
e tantos  annos de  edade. 

NOTICIAS ÁRTICA.» 

RsaliaS-ao, hoje, no aalio «o»* 0 !!•* e0B' 
oarto do «Club Hayla», on?'*»»» * • ••* 
gaiato : 

I 

Be Uhoven -Trio ep. I % flk pisno, violiao 
e violanaello. «Allegro omi^adanto eoa vo^ 
rixziom. Minuetto. Finai » (i Lovy 

i*   do Jolho 

de  1884. 

Itistentes em trata- 
boto ao mez findo 
tiraram no in«/ 
Vorào sita.    . 
Ilecersm .    .    . 

s:n em tratam. 

Total. 
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SanfAn- 

para barytono 

Da Miximiaijo Batista Boono,  por sen proenra 
dor Maximiaoo Bapisla Gomea. — Aaaait     a eancio 
offsrooida. Raaalh<-1 a quantia de 1:2001000 a apre- 
sentada nova proouaçío da aeeordo osm os parese- 
rea, aeja lavrado o pmpetente termo. 

Oo dr. Panlo Feseir* Alves—Pagua-ae o qna fôr 
devido noa tarmoaia informação. 

Da Carloa Ablss—Dafendo, lavrsndo-ae o «om- 
petente termo. 

Da Antônio Mrtina de Oliveira.—Deferido, de- 
vendo lavrar-eo o ompetento termo. 

Declarou a [residência da província, ao 
director interini da Escola Normal, que au- 
torlsava a Impresão em resumo das confe- 
rências pedagojicas a qua se refere o art. 
S° do regulameito de .'0 de Junho de 1K80, 
nos termos da liformaçSo prestada pelo the- 
zouro província. 

A direetoria aanral de ministério ds agriaoltnra, 
em data de 28 do paaaado, solioitou expediçio de 
ordena para que o (rédito diatriboido í provi asia do 
S. Paulo, afim ds iseorrer ia deapezas da verba — 
Correio Geral — di aotoal esereieio, aoja aogmen- 

tade som a qaanti. de 64:067$690. 

A 3 de Agosb próximo futuro deve rea- 
lisar-se, em Pirahybuna, a eleição de um 
rereador em substituição de outro mudado 
do município.   \ 

i        m^^mmd 
AntoDui da Silvi, Jo é Dimingaaa o Rose M «ri», 

per torboloatos. f ram raeulh.do- ao xadrez da es- 
tagio de Santa Bfiigon a ^ 

Requerimentos    dospaobado* 
pela prosltleucla 

30 de Junho 

na Gomea e H. Siupakoff.W 
Ganaod - «La Valloo» 

(Sr. lianto Camargo.) 
Suppê-«Dichter und bltoivertura para pia- 

no a quatro mios. (Exmaiai Jnlieta Falcio o 

ar. Heitor Baato Cordeiro)^ 
Baathoven. Sonata V  ó|.ra Violino (Soher. 

zo. Rondo.) (Sr. SanfAnlps). 

II 

Broll SárénaJe Op. 36. ai) para piano a 4 
mioa. (Eima. ara. d. Paoliiry 0 Alexandra Lo- 

vy-) 
Masseuat—«Krodiado» Aira barytoao, II ne- 

to  (Sr. Eduardo Pona). I 
R tf—Valse émde Op. flll, para piano solo 

(Sr  Heitor B. Cordeiro)! 
Weber • Trio Op. 6: 

loncello. «Allegro modi 
pr^ssivo. Final. (Sra. 
Gomes e H. Stupakoff). 

oasaavaçZo 
110 existentes sio do aexo maseuliao 
34 naeionaes 

0 portoguezes 
,1 it aliança 
4 franooses 
3 inglexoa 

haapanhal.- 
auatriacoa. 
peloass. 
eeeoases. 
hrllandez. 
auoeoaa 
americano. 
Suisses. 
aliem ios. 

Do 

iano, violino o vio 
oherso. Andante es 
dre Lovy, Sant'AaBS 

Ifeminino ha: 
Inacionaea 
|P«lga. 
TItaHsna 
Kllemis. 

C< «panhla d| 

Ta 

e Oloo» de 

Doa fl 

Destoa 
S. Pad 

sidos ha: 
tomem nacional. 
imenaeetraogeiroa 
talheres naeionaes. 

kntrsram o Jalleceram horas depois. 
f.' de Jolbo de 1884. 

BINBDIOTO ANTôNIO DA SILVA, 
Mordomo do hospital. 

Ide do Taubité, qno o 

:: laboratório, diversas 
jriaea,qae prateado «i- 
àncionada, taee eomo 

lubriâaaçio, a".cool e 

Eeereve o Guarany 

sr.   Lang  expszara, 
amostras da produetos 
piorara  aompanhia   a 
kerosene, óleos  e grax» 
parn finas. 

Observa o collaga qa^produatai axpestoa ai o 
muito aperfeiçoadoa, a1 

pra» some;ar i fa nesi 
do mez «errante. 

LEGRAMMAS 
LJ«W. ao de Junlto 
Estaol 

ra dos 
conhecid 

112 d| 
ntando quedava a om. 124 p,írtt: 
eftaitivaineate até fias ' 

Praça 
Os srs. Joaquim 

toolo de Lacerda F( 
Camargo Júnior ei 
os dois primeiros 
mos como   com nu 
sociedade coiumeri 
commi^sdes e do 
de Santos, sob a 
cerda & C,  comi 
igual que tem g) 

ninadas as eleiçdet para s cama- 
idos de Portugal. O resultado 
' agora pôde ser aasim expreaao: 
eitos sio favoráveis ao governo, 
à opposiçao. 

(Oazeta de Noticias.) 

Santos 
oo de Lacerda,  An- 
i, Joaquim Franco de 
Soarua do Amaral, 
solidários e os ulti- 

larioa   formaram   uma 
para o commercio de 
:a   própria na cidade 
social de J. F. de La- 
minuaiores   da  firma 

naquella praça. 

Ja, ao <!• Junbo 
O Khol Apareceu aqui: o gOTaroo to- 

ma meditMgrande energia para oombatw 
o mal; ui»roso cerco sanitário foi eata- 
belecmu Avitar que outroa dapaftasiãa- 
tos sejam^didos pela epidemia. 

CJfaegadfla H. Paulo 
Da commissao de representantes da colônia! i^-** ho•«,•d*^,M, hoU, *• rnm^ sh^a- 

francesa, pedindo ao  governo licença   para 
solumnisar a (i-ta, nacional de sua pátria nos 

  :^«r;™  nHui:«A js.*m 

ta capital ; e faser pagar pelas entradas a 
quantia de l$000 por pessoa, afim de reverter 
o produeto da referida festa a favor da caixa 
da sociedade de beneficência francesa 14 de 
Julho.—Autorito a commissSo representante 
da colônia fraoceza a faser a r«anífio pedida 

CMrnplniKB oo jardim publico nos dias i3 e 14 de Julho, 
Daa falhas r.nblieaias hoateas,  aeass eidado. ex-f» KCeber à entrada as quantias qua esponta- 

" *j.into ferem cffereãidas, sem que entra- 
tauQ jeja vedado o ingresso dos que nío qnl- 
«•r^ concorrer. Communique-se este despa- 
cho ao^rector do jardim para conhecimen- 
to e ob*-.rvaacia da ordem e ao dr. chefe de 
policU pa«a conservar uma guaria durante 
oa referi os-iiaa. 

De Olegan. Jorge de Lorena, pedindo re- 
moçAo para» c^.jLado bairro do Ouatinga 
no rlistricto de L«reoa.—Inf rmeo inspector 
geral ds mstraeçi', publica. 

De FraacU9^<ni4h> Freire,   pediudo par» 

tcahimes a* aegeiaU* sotiaiM l 
Ba aaesla da eaaars ■aaie p%l. oatraado em 

diaeaaafo « pareeer d) engeekeire da oaeama casa- 
ra, ioareo de levantaasnta da pUat* da «ijade, e 
ar. eosmeedadar Rsianda. atteadaedo i arganaia 
do asaaaapto, propôi ano flaaaae a soaair iaaSo da 
obras pablioae aetonaada dead« jt. a doapradar ao* 
aa áOxiliae Boar«a«rioc ao meamo asgeahaira, até a 

ibrigjado-se asio a dar o tra- 
pranpi* atS Dexoaakra daeto aaa«. 
baiaoea-ae larga diaeoaaid aobro eeta aala- 

onaoiaiado o ar. dr Lamaaerea per pedir aii,- 
to até a prisoíre saiais,   v,at»  estar  aaaeal* o 

do i* ptreoer, m, BtOTrsahaab. 
s4s3S9Si« '»* aparova*» ooatn e rato   da  ar. 

tífc M* * **ÉMÊ 

qsaatia ée 2:700$ 
oai 

Dtem, oa asgnfe are. 
Dr   Migael Arabai» família. 
D'. Jusd Rolim da freira Ayres. 
Dr. Joaquim LoraJavSa. 
Eogenheiro Carloeieaneaao Freire, 
Igaaeio Dias de AiBa 
Luiz Ooaçalvaa ilejiveira. 
J. ío Aetnnea Linf 
Paolino Ayraa c\) I arai. 
J si da Amaral ■}»•' Ribas. 
Al-xsn4ra O ielrArrt  ro. 
Fr>a<iae.i Bnana cICiraada. 

I*arl 

O almii 
valfr 
para quo 
aguarde  oi 

deten 

de «lunlio 

(rances ordeno* à divialo na* 
crua noa miroa 4» Chia» 

aoentre em Shanghai « aki 
Já começa a ter i 

I^ondr^BO d o Junho 

Jo*é Joaqnlm Rtâfa 
Laaiano M BUnaff. 
Dr  Joio Paaaos 

Heuniraml 
grandes pot 
na  oouferenl 
para decidir i 

pje  aqui  oe delagadoa das 
que  têm de tomar parte 
avocada pela loglatarra 

negocio» do Bgypto. 

L-latioesf 

Fiaeram-sel 
Houíem, no gf*ds 9*lSo do  Clob Intenia- . eleiçíes para 

ninael. que so a<»va brilbantemaote deco-1 putadoa d*i Pi 
ra aeiretilítaacia,   avaliada cenonr-1    Sal/o Ügei 

de «f aateo 

,   em   todo O 'fc" 

rado para i gesr 
ao astm o re 

rencia de amad^b» aaaUtio 4 primeira  se^i 
«SD do aansssiÃ aalah da bilhar. \»——« 

A" h«ra am^a e»cf*f«»«a   «^ |»<<ia« 1 

fvaçSo da 

f"    59»,   pAle aer dí^y»» 

leiloa sio favoráveis ao 

S 
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Stm lakin [oaitaibalon iliaste d» importandia poli- 
tio» npreientail» psU ultirnk parta da seiata, paa- 
«urainoÉi í narrar, ■ucaintamaote, o oaaurrido na 
primaira. 

O ar. Alfredo Cbaroa <1iiiBaaiUroa u oulpaiaatll- 
tud» do gorarão qne nlo tomoa aa madidaa u«im«- 
■ariaa i rapregaSa dos atlantadaa de que tem sido 
viotima o juiz da direito de Niotheroy.       ' 

Tratoa aiais de oatraa (<otos anitloK»» em que 
nlo oabem menorea oensaras ao poder ezeiintivo. 

O ar S vorino Kibeiro pede orgenoin p in tratar 
dos negooios do Rio (iranJs do Sul nu prox ma san- 
slo ; o sr. Feliaio dos Santos aproveita se do que 
lhe havia sido concedido para fundamentar um pro- 
jeoto aobrs aesoolade Minas de Oiiio-Pre>o, ao 
sr. (> jnfalvds Pereira desiste da outra nrgenau qne 
havia obtido. 

Entra em disoussSo o projeato rulstivo á lonaçio 
deaarvífos. B' lida e apoiada orna emenda e lido e 
apoiado 0 snbstitntivo do sr. Taunuy, que amanhS 
pobliaarom .n, e que entra «onjunaUmeate em dis- 
eaislo. 

O sr. Almeida Nogueira responde ao ultimo dig- 
torso do sr. Tannay. Raaorda paia mostrar ,. po- 
siçío da depntaeBo paulista na assnmpta, que o pre- 
sidentu da aasa . de mSog dadas oom o ohsfe eon 
■arvador, o ar. Antônio 1'rado, onnooguin a adapvla 
de projeeto qne mereaen os elogios do nobre depn- 
tado i a provinoia tem feito tndu qoanto pôde oom 
ralafSo ao assnmpto, e a sua depuUfKo nffo é sstra- 
nha as matarías relntivas qoa aqui se têm disoati- 
do. B ia nlo tem feito todo qaanto era para dese- 
jar, isso gari devido, nto á falta de vontaue, mas í 
pouea prerogativa da inioiativa parlamentar. 

B' inteodusido no reeiato, oom as formalidades do 
estylo, o ar. ministro da agriooltnrs, qne lê amo 
proposta relativa a negocio do sen ministério, e re- 
tira-aa em ssgoida. 

Passa-só ásegonda parte da ordem do dia, e en- 
tra em dieaniato a raieita geral do império. 

Bia-nos, pois, ehegados á parte mais intereasan- 
teda sessão. 

Rompeu oe debatea o eloqoente orador conserva- 
dor sr. Gotues de Castro. 

Depois da diversas sonsiderafSes sointillantes de 
verve 6 de «mel ironia relativamonta aos primei- 
ros dias de vida do ministério Dantas, ensara o 
orador as doas prinsipaea qnestSss qaeseantolham 
i aotividade e ia Inies do gabinete : a desamorti- 
saolo dos bens dos oonventoe a o elemento servil. 

um dos mais valentes talentos da phalange libe- 
ral retirou o sen apoio ao gabinete Lafayatte, por 
oansa da qnestío da desamortisaçâo ; a agora que 
o aotoal ministro do impjrio dsolaron o gabinete 
6 de Junho solidário eem o da 24 de M ti , sub 
aqnelle ponto de vista nlo á lisito soppor qse 
aquelle deputado lha presta o sen apoio. 

A /alia do throno racommanda o (iasenvolvimen- 
to do systema da lei de 28 de Setembro, e o nobre 
presidente do oonsalho afastou-se dessa recommen- 
daçto, faiendo um programma qne nlo é emanai- 
pador, mas abolieionieta ; portanto, a mai ria que 
apoiava as idias do gabinete passado, nlo pó Io uo- 
herentemente prestar a soa adhesSo iqoells que s. 
exe. dirige. 

B, nestas eondifBss, o que nos vem pedir a n0~ 
bra ministro > Aqnillo qne de mais importante lhe 
podamos oonoedar : meios, renda, impostos. 

. S. aso. devia voltar aqnelloa bons tempos, em 
qne, oppesicianista oomo a orador, bradara pels 
verdade do orçamento e exeonçSo das boas ^ratiese 
parlamentares. 

Como vem hoja s. exe. pedir a prova ie maior 
eonfiança qne ama aamara pôde dar, qnjado nSo 
deixoa ainda, qne essa oonflança sa riianif atasse e 
pudesse ser medida, o qne só poderí effil itnar-se 
som a disonssio da falia do throno f       I I 

O projesto sobra a magna qnestío dl ilamento 
servil aqoi nos foi delineado paio nobre/ ssideate 
do eonselho, tendo depois segunda »ài<j J sorreota 
• angmentada 

S aza. raeonhesan que nlo podia ei .(ar oom a 
sua phalange e adiou a apresenta-lo dl altiva. 

O procedimento de s. exs., poij, vii/o pedir leis 
de meios, nlo é oorreoto, nto se ooadonk oom a su» 
lealdade, a, permitia a. ezc. que lh'q<iiga, nlo é 
deoante. 

Esta proposta vem ainda luaiejjo . 
ji vai perdendo até   aquella   qaaiid» 
da pelo nobfo deputado pelo Rio da Ja 
paga sem bufar. 

Aasresoe que na proposta sobra o ei- 
deve-se eoaaignar, segando o progran^ 
no, o imposto de oapitaçio e o espeeia 
prieta'io de eseravos Keomo a pesi 
sempre a mesma, bom é qoo o legial 
oathegoria das diversas imposiçOes, 
pede agora fazer.    > 

Paraaa qoa o nobre ministro tem 
conversoa oum seas amigos da   toai 
nlo póla contar eom ella   Qaor ent 
leia de meios, a depois é possível qu 
fatalidade, de qn» a. az   falloa eom 
dada imprópria da soa franqueza e ' 

Mio acredita, porém, que e. ex. q 
o pais. B nem eerva  a altegaçio di 
ainda nto (oi apresentada : purqna 
sidente do eonselho nSo havia da t 
lio importante só  para   fazer   run 
prometter para nio cumprir. 

S. ax. nio poda portanto, exigir 
eontinuaçiu  <i'eat«   debate,   ant 
grin da eonfiança qne merece da 

Terminando, o vrador requer o 
oussio até qua sejam votadas a re. 
throno a o projeeto do governo 
■ervil. 

E' apelada a raqnsritnento s p 
A   Folha   Sovu,    cammeataa 

observa : 
« Manobra política,  oomo pi 

oonhecida, a orador foi   franso 
aspaeia da quesdo   de  sonflanç 
para o qna aonvidea o govarno 
pendo em provas a maioria. 

« Esta havia abandonado  o 
parambnlar palas cercanias da 
govarno achava ea qnaai qne  p 
da opposiçlo, entio em maioria' 

O sr Dantas (prasidante do r 
prende oom o proeedimento do 
hoara A bancada eoaaarvadar- 
intuito da protelar a dUeussí 
■■ dos aans recursos, a nio ' 

O nobre deputado oolloeou 
maioria apoia a aetual   mim 
Mo primeiro saso, deva preeti 
ao eofando, nlo perder  ooc 
•sa dtvarf asola do idéaa 

Em sagnlda aatra em dive 
lativas ao dieeona do orador, 
4o por *»aUraf qnt ale pod 
te do sd.aasaato. 

O ar. Ferreira Viaaaa sapj 
ano oaw do aoeordo eom 
quaata ao adiamento daeta 

Mata qoo aa banoadaa dee{ 
vaaiaa,   d'uada  oenelns qai 
canisBoa da maioria. 

Reoorda qae am 1H73, 
libsral, sotoa 9 slaments 
nada. 

Sagoio-sa a mmistãna 
aar o elemento eervil obj 

Esta deolaraçlo, poadei 
M eseravssratss, mas ==•- 
a liberdade 

Teio  depois nm tercei 
maaifeetaa eeeravoerata 
ansiava a grita dei prop 
eravia a impranea ao I 

Se a orador p'.d>-eeo 
vo aio é ame prepried 
seria satra 

Per soa parte ala qn 
cridear  a komam i 
iaetitniçia  dasappare. 
aaaalo da adias e p>vzrj 

aqii<!l« a qusi 

I dos. Mas enoaneipad  r qu ülhes d| a liberdade ei>m 
carta, para oia btmilhal-as. 

Tunalun d^alaraado iiua qnsm àibaD nom o tr'i- 
lii .i da e<ff'svatarl ao Hr.i.il fuikuisbi > de Quai- 
ros ; H'" üI a«.boa oon n «•craviiib dus aaiaiturus 
fai o pa< LI<Iü iMM». »-v ,1 i«ir isau-tniu a pHitido 11* 
bsal, d»^da y|7H DO püdir, nim mataria só ti m 
adiantado pilavrase ss «rança». 

A Ulecoasio üc i Vdiada poln hor; 

Louronço Vieira, para o nsiroalo de fsrrsgena, artl-   do o Uuçainento do   imposto  do industrias   u 
roa "••l''»«"..iprt,fl!)0tJ() çm 0 proxirao eioroiolodo 1884 

a 18 5, podoado portanto ou 
na oldadadu Iiatibs, pruvianla de S 
'.liOOflilOOO ; llrin» de Ju?* K.-uneisoo 
('omp 

ulo. oupitsl 
Sautis Si 

Siisíãa d0m),(e Junho dtyasi 

O sr. Haes de Modooça vprcaotou ama repra- 
teutnlo ie ula!t'>r« ranid.aius is laitar dAnomi- 
o.da Prats, pedindrqiiit SSJIOD pandos iln 7* para 
o 8a diptrleto da pn iuaia do Rio o Jaosiro. Pai & 
commiaüa de eMiaiitiaa. 

Passou cm 2' di ■ isilu o parsaeda me a man- 
dandu Krohivar diviRm prajaat's. 

KotrunnmVa a pr|)r'slvS> que eo|>edaam «rédi- 
to d« 3S:643$G66 drn dsspz.is otn o b.tilhiío 
naval. 

Oraram  os   ürs. 
Viii   ajniflda   uma 
palo^r. Barrta Birr 
rala, oii    sa vutaad 

Cr atiaauo a 1* di 
slo de laKisbçIo, 
represent^vSiJS do l 
qnn gariintam a »ag 

Para que pudesüe 
llavalcuali, foi «lia 

S£UÇ LIVHE 

>rrè»   e   M«iri   Vascaoaelloa. 
eu ia   nubai tuiva  .flarea.di 

a  AMII a ^Doussão   IIJ>/- 
or falta de utinero Irgal. 

sio do iiii-mnr da eoniinis- 
iriíji!', &ajamarehivadi.g ires 

adoras pediolo providunaias 
n.v» pubíinn a[nd vidual. 
iitavra cubar ao sr. Uihda 
■ da pel.is srs. Lein V lloio a 

CbnstiaaoOttoni. P|i.A< eatSa o Ir UahOa Ca- 
valcanti o udiamontola discussSn ;iti qun se sch» 
pnweuie o sr preiHDte do cunna hu Oraram os 
srs. Correia, Cbristiii Oltnni e Teixeira Júnior, 
e fleou enesrada a diussSn do adiaiieoto, que olo 
pâde ser gobmettida lotuçio por falta de nomero 
legal , 

a proposição que aoooede 
para   o   protiingamento da 
proviacia do Parani. O sr. 

juereó o sdianento, afim de 
iseoislo   o sr. ministro da 
asslo do adism«nto enaer- 
f.ilta de numero lugal. 
encerrada   a disaosslo   do 

, Viriato da Medeiros, pro- 
pondo o adiamento dal» di>eosaSn  da   proposiçlo 
que soneeda um srpdit|le üOO:000$ para conriona 
çSo das obras de deaoblucçlo do no de  S. Fran 
«isco. 

Esgotna-se a ordem |dia. 

Entrou em 2» disc* 
um credito  da  50.00| 
linha   telegraphioa 
Viriato do Medeiros 
ser aonvidado   para 
agricultora. Ficou 
rada, nlu sa votando 

Da mesma sorte   floq 
outro requerimento do 

Santa Cruz  do Rio Pardo 
%<> nimi aatulKO ArAnio 

Conliuúi diaf.çada, 
A faiar sui>s > auiiraa ; 
K>."-h .; (IL.I.I     justiça... 
0 ! phan laanin I O' Ca vei ra ! ! 

Arame, tu ae ch ma, 
A :ii!i. éa uoohtffidu 
Nag"0io" o itn a lei, 
l'ow aiéji tens vendido. 

('iueoeata ti ganhastes, 
1 'ra um pnossao preparar !.. 
1'ara am-im pod"rdi>s, 
Ac facomora livrar ! ! 

Que perfil, qoe tiranos ! 
Que horrorea qoe tu faz ! 
Dnsfaiteou o Tio Miguel, 
Queé muito bom rapaz. 

A iojastiça qua flasstes, 
No lofarnu haade psgiir 
Amda qui te    rnpaidus 
Nlo ha oomo remediar. 

1.° de Julho de 1884. 

mm TOMHIA 

SESSÃO DE 1° JULHO DE 1884 

PRCSIDINCIA DO  OONLHBIBO   },  F.  VH.UÇA 

SlOBITARIO DR    AL' 

Procmso de 

10 T. Dl ASSUMFQAO 

ponsubilidade 

N. 22.—Parani. 
Danonsiante, o promo 

Antonina. 
Dannnsisde,   o juiz n 

1° substituto do jniz de 
Relator, sr. Brito. 
Feita a chamada  das p 

tarem  preasotas  o   sr. d 
a o jni:. denunciado  por 
oisio da Peunaforte Mnml t 
se a leitura das peças do 
art. 101 do   regulamento d 
declararam as partes, qne 
a produzir, em vista do qo 
^ue na eessSo seguinte apr 
para ter lopar o jnlgimeat 

publico  da comarca de 

eipal,  na qoi lidado de 
ito da mesma comarca 

g  a veríflmndo-se os- 
proeurador   da jo«tiça 
' proaurador dr. Pran- 

Almaida. procedeu- 
eeso  determinada no 
RolaçSas,   findo o qna 

tinham testemunhas 
.ealarou o sr. relator, 

taria o gau relatório 
a fôrma d«t ;rminadti 

povo, que 
ãeeantua- 

liro ; elle ji 

lento «ervil 
do gover- 

^obre o pro- 
onersda  é 

ir  aprecia a 
qao nlo  se 

m plano : ji 
ia a viu qut 
armar-se dai 

venha aqnella 
ma nebnlosi- 

faldada 
mj^stiflsar 

que o projeeto 
o nobre prs- 

r n'uma ques- 
, nSj havia de 

«eus amigos a-^ 
e   conheser o 

ara. 
lamento da dis- 
'osta  i   falia do 

'a o elemento 

nos arta. 102 e segui ntei dolosmo regulamento. 

decurso cips 

N. 585.—Jahú. 
Rncoirast», o jniIO. 
Recorrido, Antônio Booao 

Juize», »rs. B   Himontol 
Negaram provimiuío e 

«ornda ; auiinimemente. 

Oliveira e outro. 
«av,i«jí'U.»>-, ri 

Cura milagrosa 
Lemos em um jornal meiliso de Paris a observa- 

çlo seguinte, que pareaaria inorivel, se a sua au- 
ihenticidade nio fosse garantida pela autoridade 
solootifica do 8»n autor. 

A mnlber Jglibois da communa da Couroelles 
(-eine et Oisr) perto de Paris, ha soigannos, vendo 
um Ulho á afogar-se sentiu tal eommuçilo, que 
cabia de custas e teve a primeira sr se de epi- 
lepxia. 

Foi tratada pelos melhore» médicos da localidade 
os quaes lhe appliearam Iodos os madiaamentos es- 
pasmodicos, porém o mal não só persistia somo ia 
se aggravando cada ves mais. 

As crises foram sa amiudando, apparecsodo a 
principio de três em trás mezes, pnaasram a dois 
meaes, uui mez, três semanas e afinal todos os 
disg. 

Tando perdida toda esperança de aurar-sa, sof- 
rendo oonstantemente de oóres atreies na cabeça, 
sem poder alimenta -se (porque as feridas da boaoa 
tomavam a pasuagam doa alimentos insopportave!) 
a infeliz tentou suicidar-se. 

O medico qna a tratava tendo ouvida fallar das 
virtudes da Solução Larayeone para essas affac- 
çSes, fãl-a tomar dessa licor —A partir de 1° de 
Março de 1883 até o 1* da Junho, nlo teve nm só 
ataqoa 

Esta pobre mulher, qua havia seis annos soffris 
de epilepsia, moléstia qoe tinha resistido a toda 
medioaçlo e estando do nto i ponto de ji ter per- 
dida a memória e estar quasi idiota, viu tudos es- 
tes aocidnntes a principio diminuírem da intensi- 
dade a depois deixarem de se reprodnzir. Eoiflm 
voltou-lha a memória a readqoiiin a phyaiouomia 
intslligente de outr'ora sob a iofluensia da Solnçla 
Laroyeane 

Tal foi o resultado extraordinário presenciado 
por 000 pessoas. 

Pouso f.ltnu oom effeito para qoe o olassificns- 
aem do milagre. 

S.  Paulo 
Rua da Imperatriz, «t» 

M. Yillar, es.-aoatrameütre da antiga casa 
Rauniur & Cabral, montou uma offlcina de 
alfaiates nesta capital, cora fazendas e traba- 
lhos iguaes ás primeiras casas da Europa. 

Os preços sao módicos. 30—19 

inio.iv luiulo* fa- 
zer as suas rüclamações perante esta colluu- 
toria, dentro do praso dü 30 dia*. 

Collectoiia om S. Paulo, 80 de Junho de 
18S4. O collector, 

.   J. A. Pereira dos Santos. 
 (1 v. p. ».) 4—1 

Para curaprimeato do art. 53 § l* do cod. 
de posturas de 31 de Maio de 1875, tit 3*, 
faço publico, que, se acha em deposito o se- 
guinte inniM.ii : 

Uma besta, preta, oom a maroa 8 e sigual 
decarroçapeloü peitos,ferrada dos quatro pés. 

Chamo, pois, quem com direito k mesma 
se justifique o rotiral-a, no praso de 3 dias 
sendo que dndo os mesmos irá dita besta, em 
hasta publici o arrematada por qu"m maior 
quantia chegar, sendo a dita praça as 11 ho- 
ras do dia 5, sabbado, ás portas do paço mu- 
nicipal, no largo do mesmo nome. 

S. Paulo, 30 do Junho de 1884. 
Alfredo Augusto de   Azucedo. 

Fiscal das freguozias de Santi Iphigenia e 
Consolação. 4—1 

O procurador da câmara, abaixo asaigna- 
do, em virtude do disposto na lei provincial 
n. 13, de 13 de Maio de 1H78, avisa aos trs. 
cont>ibuÍDtes que começará a proceder ao 
lançameuto dos diversos impostos muuici- 
pães, para o próximo exercício de 1884 a 
18-5, no dia 1* de Julho próximo futuro, co- 
meçando pela freguezia da Sé. 

S. Paulo, 35 de Junho de 1884. 
O Procurador, (8—4 

João Antônio Baptista Rodrigues. 

dentista americano ; formado pela 
Universidade de Pensylvania, em 
Philadelphia e Imperial Faculdade 
de Mediei ia do Rio de Janeiro, par- 
ticipa ao respeitável publico, que 
abriu sen gabinete á rua da Impe- 
ratriz, 56, onde foi o gabinete do 
dr. Canos Keyes, da firma Coach- 
man & Comp , onde exerce, os 
misteres de sua profissão ; especia- 
lidade — reoonstrucçSo de dentes 
com ouro ou porcellana. 

2—1 

■■■•III ga 
ai e jhôa. 
> soiimare 

í 
maram a deeisUo re- 

Appellaçõisiveii 

N. 989. -S. Carlos do Piu 
Appellautss,   Luiz   Antois 

outros. 

I. 
de  Soa/a   Birros  e 

Appellados, .lesuino Joséjloares da Arruda e 
outros. 

Relator, sr. M. Antônio. 
Ravisores. srs. B. Pum.ntel Uahdi. 
NSo vencida a p'elimiaar jposta pelo sr. rela- 

tor, de se sonvertar o julgai uto em diligencia, 
o réa  dizesse   canao fui ro- 

lo do autor para ra 
o abatimento 
ter recebido ; 

• cm disuussfio. 
esto    dieeurso 

itamenta   a fea 
Mplacando ama 

islle terreno, 
r soas forças 

a andava a 
lOmqnanto o 

ícaairo da guerra 
raoiato. > 

io) aio m aor- 
Aipatado e faz 
!fca auppi ndo o 
►posição asa de 

"■""if ei por isso. 
qMsião :   oa a 

i, eo  nlo apoia. 
a adkeslo franca: 
àt manifestar   a 

msiueraçõjs re- 
anta, eooolnin- 

tar o reqnerimen- 

i^naéescusais dizer 
r. Qumee de Castro 
ousslo. 
gos do governo estão 
governa   ala tem a 

aagnrar-ae a situação 
il s miuisUrio   disâ» 

iva, qoe deotaron nlo 
de soas sugitavSee. 
irador, é   muito   para 
oco para  qosm   qaer 

niaisteria eaja chefe se 
Igeram»—qas aio o as- 
ladistas, na o o que es- 
\laMas. 

iie*r-so de qae o easrs- | 
i soa Boraa'da proceder 

para se man lar qoa 
querido pilo aotor 

Deram p" vimaato a appell 
formar asantença, fazendo-sei>saas 
Ia quantia que o   antor  refqteoeu 
unaoim  .neota. 

—N. 998 —Queluz. 
Appaliai/te, o juízo 
Appellado, H ppolyto José dllndrade. 
Relator, sr  M   Antônio. 
Revisores, ars. B   Pimuntel yohóa. 
Jolgaram impro-iedeot s os íbargos e cooflrma. 

ram o accórdSo embargado, cara o voto do sr. B 
Himeutãl 

Aggravo   commkiaí 

N. 455.—Campinas 
Ai^gravante, Joio Pinto da 8ja, 
AgirraVadõ, u joiia 
Relator, sr. U hôa. 
Jaizsa, srs. M   Antônio s Pari 
DJ aro provimento p.ra qne aút. a juo reforme 

o despacho qoe abria a fallenoj do aggravante, 
contra o voto do ar. Faria 

OOJVE 

Pelo ezpresso de hontem : 
Per decrats de 8 do a»i fiado i nomeado juis 

de direita da comarca do Rio de . Francisco, de 
primeira eatransia, na proviecisa Bahia, o ba- 
nharei •tn-i Manoel Cavalcanti de  aeida. 

Por dsaroto da 28 do msamj   mi foi  declarado 
sem affuito o decreto  da 22 de Mai  ultimo,   i,u» 
nomeou   o juiz dè   direito   Corinl/o   Augusto   de 
Loyula para o cargo do ehefe da p 
cia do Kio-iirsnde do Norte. 

eia da provin. 

Foi removido, a pedido, o juis m iaipsl o de or- 
fklní, baahãrel Jiaqaim Viliâia Oiivuira Mar. 
condas, da termo de Bragança, i província dn 
Pari, para o de 8 Sebaetilo de Tij^ Preto, na de 
S. Paulo. 

Foram ao -sades : chefe da polisi da província 
do Rio-0'ande da Norte a juiz de reita Manoel 
Feliz Qitirana 

Juii nunieipal e de orphlos   do     mo d) Cana 
oé», nosta proviacia,   o baeharel   J jaim  Ga)d»s 
Aleaforada. 

O sr. Ar. José Maria   da Silva Par boa foi egra- 
ôiadõ pa!9 govarno da Kavsia som o   |o de graada 

"  , Sautle ao povo 
«ucceieso I t — Maravilha 

Grande   0   anoulo   X.IX. 
««0 MBMEDIO DOS GENT10S 

O  ASSOMBROo^» Vi,  «{ gABTKA 
ATADBA Hk| da Hygiene Public» 

Approvada pala ezma. .lonV)» peio geveruo im- 
do   Uio   da  Jaaairo e aatorina. 
perial. ^ medicina pela 

Eu   abaixa   assigaado,   doutor o'», 
faualdade do Rio de Janeira, etc.      ^'- ,- Rxtrac- 

Ai tosto que o medicamento denominado- 'jvoelo 
to   Fluido   de   Ataúba   da  Sabyra, preparado f 
pharmaceutiaa   Bssobar,   tem   sido experimenta 
por mim em minha clinica nag moléstias sypbiliti 
cas—.tem d.ulo satisfaotonos resultados,   pelo que o 
julgo digno de figurar entre os pnnsipsss mvdica- 
mentos nestas affaoçdag. 

O referido é verdade, o que juro na fó do meu 
gria. 

Rio, 15 do Setembro de 1880, —Dr Francisco da 
Paula Travassos. 

Reconheço verdadeiro o sigasl supra.—Rio, 15 
da Batembro de 1880.—Em testemunho de verdade. 
—Pedro José de Castin. 

O dr. José Antônio Nognaira de Rsrros. oirnrglln 
pala esuúlu mauico-airurgica do real hospital de 
8. Jusó da cidade de Linbda, doutor em meilioina e 
cirurgia pela nnivarsidads de Rnstock, etc, 

Attesto qoe o medicamento rienomiDadc—Bztrsc- 
to Fluido de Ataúb> de Sabyrs, preparada pelo 
pbarmaaeatioo Rsaobaic, tem sido empregado em 
diffirantes enfermidades .-.yphilitieas, nas qoaes te- 
nho aaonselhado o referido medicamento e todos 
têm tido optimos resultados ; o referido é verdade, 
o que jurarei se nee«ssario for. 

Rio de J»n»iro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antônio Nogueira de Barres 

Reconheço o xgnal supra—Rio de Janeiro, 10 
do Setembro de 1880.—Em testemanhoverdada. da 
-Pedro José de Castro. 

UMA CURA ESPANTOSA 
8. Roqua, 17 de Dezembro de 1883 —Illm. sr Jrio 

José Ribeiro de K-cobar.—.iá que tive a felicidade 
de eoeontrar nm ezcaUaote preparativo a Aiaúba 
de Sabyn, ndo posso deixar de admirar tio profun- 
da ezpenensia quto beneSoo mediosaienta, dspeis 
qna tive a veotsra da apreciar o resnltado 

Ha mais de 3 anoos soffria eu de iceommodos de 
palie, em grlo tio adiantado, que t- dos ji me «on- 
.idi.avaüi na fileira dos morpbetiioii ; rtas gu sdo 
por amigos tratei de osar a Atsàba de Sabyra e hoje 
vajo qoe a uaturess se me reforçoa s estoa parfeita- 
meole slo. 

A invençio de s. s. é espesifisa, garantindo aos 
qae saffrem, am perfeito e&tada d* saúde Talvea 
todos nio acreditam no prompto resoltado oemo eu 
o fazia; maa veado que é maraviihcsa a Ataõba do 
Sabyra, corvo mo respeitoso a tSc~ flabta descoberta 
qae faz honra a tio f li> brasileiro. Meos respeitos 
por se de v s, «esarador obrigado o sriado, Aa- 
gaslo Xavia' de Lima. 

A «arta eentém uma estsmpilha de 200 ra.   Rsco- 
oheço   verdadeira   a   firma «uora.—S. Roqan, 17 de 
Otzambro da  1883—Em tastemonha de verdade.— t 
O escrivlo, Msaool Rodrigues Arruda de Moraes 

lavcípcii) Panlista 
0 PAQUETE  A  VAPOR 

Aymoré 
Sahirá no dia 7 do corrente, âs 4 horas da 

tarde, de Santos para 
Ciananêa, 

Iguape, 
l»aran nguá, 

i%.ntonlna e 
8.   Francisco. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se em Santos com 

J. 31. A. Bloan 
AOBNTBS 

AGÜAS ALCALINO GAZOZAS 
Dl 

VllftAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições de Vionoa d'Attfv 
tria, Philadelphia o na do Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouiu, é empregada 
nas affeoçCfos de ligado, de viau digestivas, 
do systema l^mphatico, eólicas, podras, cal- 
culos biliarios e urinarioa, cttarrhoa de be- 
xiga, gdta, diabãtÍ8,icterioia, otc, «te, abra 
o apetite e facilita a digestSn. 

A empresa garante a pureza da água ven- 
di U nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a maroa 
a fogo : «E. A. de Vidago», na cápsula de 
metal em volta da corda Deposito da água 
de Vidago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

Convém que o publico attenda a estas in- 
dicações,  paia nto  ser illudido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de um 
litro, meio litro e quarto de litro, a preço* 
reduzidos. 
Uutcos    dcpoaltarlois    para   a • 

província de M.   Paulo 

AUGUSTO LEUBÁ é COMP. 
SANTOS 

A legitima água de Viohy, au 1'hepital e 
Celestino. 

Água mineral de  Vais : alcaliuo gazoza. 
Água mineral de Oriol aloalino e ferrugi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gazoza. 
Garante-se a pureza e legitimidede de to- 

das estas águas. 
Vcndum-se nos únicos importadores em 

Santos 
iVuguato Lieubái A «^omp. 

■. Mi. DAURE 
Parteira   de Ia.   classe 

formada em Paris e approvada pela Facul- 
dade do Rio de Janeiro, faz sciente ás respei- 
táveis familias que as acha á sua disposição 
para os serviços de sua profissão ; podendo 
por emquanto ser procurada à rua de S. 
José n. 2, até que arranje uma casa espa- 
cial.  ■ | '6—1 

Vende-se 
de 5 a 90 metros de terrenos, na rua da Glo- 
ria e frente para outra rua a 150$000 o me- 
tro, e outros de maior e menor preço no cen- 
tro da cidade e fora, assim como diversas ca- 
sas e quartos de 1:5ÒG$ para cima. Trata-se 
na loja de oolxOes a rua do Imperador n. 6. 

•3-.1 

" Ãnti-aiitiiUeo dei Indiei 
Simples vegetal e extrahido da flora pau- 

listana, é o mais infallivel doa remédios co- 
nhecidos para a cura radical das Inflama- 
ções agudas on chronlcas e ul- 
cerações do utero. 

Distinctos médicos tem-no empregado com 
resultados sempre felizes, sendo o único me- 
dicamento que, usado conforme o respectivo 
directorio que acompanha cada vidro,' nCo 
falha nunca. 10—9 

Drogaria   Central       ( 
Rua de 8. Bento n. 319 

^ aparecimento 
■* t'pniü do Pinhal, do mnnici- 

Do Santo An.^o   Sapncaby, retirou-se, 
pio de S.   Bento   u jjraa   pequena quanti- 

ora o fim de vender   f^\al, o sr. Fernando 
dade de fumo, nesta capu, x 
Gustavo Boilú. "■ ^'tille não  se 

Ha, porém, trez mezes que . "ia que veio 
sabe noticias ; e come a mercadui*. ''egresso, 
vender nao devia impedir o sen * is que 
a-ha-se a sua família afiletissims, páí^.e o 
já applioiram todos os me'03 para ver ". 
encontravam. | 

Quem delia souber noticias pede se por 
especial obzequio,communicar na ma Direita 
n. 8. -3—1 

Precisa-se para já na fundiçSo de Mac Har- 
dy & Comp., eque sejam bons. 

Paga-se bem.  a—2 

Novidades varias 
Fm .1. da Rocha—Sociedades am sommandita 

cegando o Código Commereial de Império de Bra- 
zil, 1 vol. gr        14|00O 

Dr. A. M. PerdigAo Mulhei- 
po—Consultas sobra varias questSee 
de Direito Civil, eomnaeroial a penal, 
1 vol. gr  IftiOCO 

Dr. Toblaai Barreto de Me- 
nezes Menores e looooe em Direito 
criminal Eatndo sobra o art. 10 do 
Codieo Criminal Brasileiro   .... 3$000 

Carlos Vou Kof^rltK — Boe- 
qnejos ethnologieca         i|000 

I^é^     Casa Garraux 
"-RUÃ DA IMPERATRIZ.  ^í 

-óftdioe»       .áV .mos entanàw. 
4—3 

"çSSs ^»a 
innoik..     s' 

» da mr^ 

(Li Oi 
ZXljppo dtz-ozrLo 

P^ÔGHAMyVl/ D/L TEI\CEIty*  CORRIDA 

A 20 de Julho 

'^■ULllS-ti 

DE 1884 

aaam 
qoe a homem nqaa 
nara faiel-o entrar I 
•mor a da igTiiUa- 
orador aaam a sopre 

Sa o projeeto tn 
■•Me a prupagaa'- 
ftt ae aaatiM eai 
ée Maataiaf a eeor 
O %*• aâaadmit" 
aaaatfas 

r*<aa  os americeaüt, sa- 
ifio : nlo !   quer qoa a 
Brasil,   mas «em o far- 

e prej idiquim e saerifi 
steade bsneSciaa. 

abriçdl-o como a irrnin, 
de «oefratemisaçla, de 

Kata frstrieids aio será o 

ai d« ordem d« S.ot" KsUaMli Com exsep 
(Ia do sr .'' S Ir» P.rsoho» dsls^ i da governo 
da Bn . e 4e sr. Burla da Reiat-Hi re, delegsdo 
dagOTerni d. Allemaaks, ambas ag Mea eam a 

Qaer i gráa de ^nade nflsisl. foram «owit rml JS COT» e 
gráo de airMt'ro, naqaella meias a im, t dos c- 
d»!'gsdc3 !e girsraos a<r».Sí»;r!ía as tno«içfo ie- 
terescionil de S  Petersbnrgo 

Costa ura» dosia de vidros 48|000. 

Depositários goraes em to'o o Imparia, Labre Ir- 
mio & S mpaio e soas oasas filiaes; 

Leb-e I-mía St C* Roa Dirsiia n. 1. 
Msllo & O.* Roa de S. Benta n. 28 

?. PAULO 
Dapositaria ao Rio de JsB^fre : 
D. da Silreira Pinheiro. R  a de Rospieio a. 11. 
Depositaria ea Campinas : 
8. asm, Sílre AC*  Sii«««ssares de Soasa Ta<v«i- 

ra A C • Ro . DiraiU a. ib IO—17 

1' remio  da   proWncia, 1:000$000. Cavallos inteiros e éguas do paiz. Knir^U 

*~ 

iotaiio açalar as pai- f ü.»>- <1" •'ti"/*Tl^!?b!, 'f".- 
taeoatrVr.o; mei sei Brio da L^i. o dr Aambel Aatd 
smparar, de proteger, Barl. de S.ata «_!»»••. • -reasl Pefl 
s /.lás-ti flrwarri ei« d. Casb.. e Ba'!* de Arre-c Orai 

dVa  raa»ieeaA9t3«ej(Hm»edaCo.U, 

I 

soa eaa >d 

r  qae den   r.hardal*  sa« 
.■fjé»*   e eai/ea ad^ai.-i- 

«i f»«»t»-!» d« asta Msasrsis, 
-   :   -   - 

titslse da 
M ciei ; 

srt-. Igaa- 
e eofss»' 

Ma«] 

rtmíAEb 

100$.—Distancia   1,609 metrog 
8* pareô.—Preraio do Club,  I.OOOfOOO. Cavallos inteiros e esrnaa 

trada   100$  Distancia 2.413 metros. 
3*  pareô.—Prêmio   Grande Primeiro   rriterinm.  500$.    Poldros 

proviacia, aU 3 12 annos de edade, que n«e tenham ganho este 
Dis.ancia 1 OCO metros. 

4* pareô.—Prêmio Ensaio, 50<>$ 
cia  1609 metros. 

5* pareo.-Premio  Grande Segundo Criterinm,  400$. Poldros a poldraa n*^*- ~ — 
vmei*. «14 3 1/2 anão* d- edade. qae nio i«ah*m gaoho eete orêram ^-r^^ S 

«iro   Criterinm. , que nio scjU de sangue puro   Bnfrída^^D^cia TwS 

de qaalqaer paii.   En- 

o poldras nascidos na 
preinio. Entrada 50$. 

Cavallos inteiro» e éguas do paiz.   Entrada 50$- DUtan- 

IlííitrOSe 
p 

CoSSectorla da Cap-Lnl 
L»."IÇAMB!*TO DO   IMPOSTO OB  IVOCSTaiA* 
Pela collector.a das  rendas geraes d^ti'0 aviflfir n 

cipitàiYfsá-fe sabüeo qao ssaa-iu un^ma i 

paroo—Prêmio Omnibus, 400$. Cavallo- e egaaa ia paiz com «T«iB.«n ^-. J 
puro. Bntrada 40$.  DisUncia 1009 metro» ' ^xelaOo de. dé m ««■a 

As propwrtas de inseripçio «rio aberta» no dia 15, ái 11 horta da «aaU 
á ra»á-3 

Q-uelrs^. 



OOHvfcK) PAUM3TANO~2 da Julho da ISM 

iTIESÍÍI 
'■ "w xiin In ia ittm,&*mmp 

«A Z«A 
o proprietário deste importante estabeleoiiiienfco de calçacio, o mais anti- 

go e será oompeticior em sortimento, preços e apnrtdo gosto, previne ao 
respeitável publico, tanto cTesta capital como cio irterior, qjJLO acaba de 
oliegar do fjio de Janeii^o, onde foi fazer nm innnmfro sortimento de cal- 
çados nacionaes e estrangeiros para senhoras, liomcns, meninas e meninos 
sendo tndo da mais alta novidade e delicado gosto 

aproveita a occasião de scientiíioar q[iie sua ^òííloiia de calçado ja' está 
coinpletaniente montada e regul rmente trabalhanlo, para a q[ual contrac- 
ton na corte os melliores oíficiaes e dirigida por um hibil (^ontramestre aolia- 
se nos casos de bem p >d-r satisfazer ao mais apuiado gosto tanto em cal- 
cados de senlioras, meninas e meninos. 

Os materiaes, em quanto não chegam os que encommendou da Europa, foram escolhidos pelo propietarlo d^ste importante estabelecimento. 
Qualquer encommenda poderá ser executada no praso de 24 horas. 

i Vendas por atacado c a vjrejo 

RLA 
Solsto-Annloe-Ctleuto-CrMiettde 

Soluto-Arsenico-Calcareo 
PREPARADO     PELO     PHARMACEÜTICO 

Jono GBZAB OI MORAIB   FIBHAKOM 
Si • aataraia da phtyaioa pulmonar tem sido nm 

doa aaia aerioa problamaa da madiaina, o sen tra- 
tamanto nlo podia deixar d« Mr raaillaata, ineer- 
to—•mqnanto BSO foRaa «lia reaolvido. As observa- 
ç3«a miaroaeopioa*. a nora tbeoría misrobiaaa abri- 
ram aeroa borisontM ao «onbaeimento a tbarapen- 
tiaa daaaa entidada mórbida Dentre maitos medi- 
eamanto* preaoniaadoa para daballar caia terrível 
aafarmldade, algnns ha qaa a experianeia tam oon- 
atgrado, • cuja «oçío tem aido explicada pelas no- 
vaa thaoriaa ; aaaoeial-oa da modo qaa, nio fati- 
gando o doente, oonvirjam a aoa força ao eombate 
daa aaniai d» moléstia, habilitando o organismo á 
reagir aoatra a miséria phyaiologiea, hereditária on 
adquirida, impedindo a altaraçlo do aaagae pala 
iaMoçSo por abaorçto doa  prodoetoa  da íusío pu- 

ilãattfi *4Jí   meio   de qoe  oa eliaieoa tem lançado 
' --"hor resnltado 

meio   -, .r.,   ,. — - — -.,-,.-  . 
É resultado Faxer «ata aaaoaiaçlo 

«r applicada «om toda a «oaflan- 
gem, quer pela qualidade da anaa 
na SQidadosa manipolsflo, foi o 

oom oa presentes solutos :—So- 
MàMO-CRBOBOTADO a SOLUTO- 
0. Para isso tive de reunir medi- 
>eiafio á difflcil, porqoe ordina- 
itam reeiyroeamente; deserte qne 
ta receitam o arsaaiaa em vahiea- 

loa qne nto a   dlaaolTam  bem—arriseam-ae a pro 

Pura e saudável 
Esta axcellonte PÜLdE i%.l.E é especialmen- 

te prapria para as 

II 

fll 
** "' [ ri^íioai. «iliinetro- 

Qidadts do interior 
por ser 

Igual as cervejas estrangeiras 
pala 

C;OMI>A.WIIK<*. NACf 

Nave 

[ComJ|nhia Eqüestre Gymnas^ 
tica e Zoológica 

DK 

;ffioa vaporlo.^."^^^^ 

Metade do mmf^ 
Unieoa íabrioanteajljojJijjiajif Q 

^>.    O PAQUFTE A VAPOR ^^^ 

'üommandanto o primeiro tenente  E. Prado 
Soixas 

„ dos portoe do Sol.aahiri no   dia 'l de  Jn- 
meio-dia, para o • 

Rio de Janeiro 
Recebe «arga e paaaageiroa. 

oia 

28- 
yípel 

pj XAnfs eerveja i yaf ftr na provin- 

im k c. 
dajir 'tarrirel   enVenenacüento. Foi «"í" «^W^g^,    Rua   do CoOSelheirO NebiaS 
obtendo por nm proeesao aapaoial  a perfeita .. 
loclo doa madiaaaMBtoa, da modo a podar uffeito f 
a soa aiaata pcaporçlo a inoonidade •"•_..     . 1«Sfcf manaprepaAloa se,i.d comtitnico- 

T^^paatlM 

"ifhaontrsm poia a. 
de q«.8   oa maia abalisados 

S. Paulo 

0 PAQUETE A VAPOR UFAl. 

P, C.   Pereira 

d0,> ar*''-"- 

^SÍS UMU?*?- ^O tratemento da tnbereoloaa, 
ÍÍEKaíSViaa. podeado tombem aar ntaia ao da 
!íij£fòí SMmoKatiaa da pelle. raohitismo, ea- 
•i*8' ÍÍÍÜ1T enfraqnaeiWt» da toda a aa- 
■HiriJ1!,'1!?^ ^"In; da 10 grammaa doa ao- 
?T^iiíir. líítíphSShato da Sal 0. 90; -ido latoa aoatem. laot^paoapa uma g0tta.   Pes- 
SS^aa^tete^oTíSíírto , «S para ia- •"»• *• ,?! WWIÜTÍ.—daraaoe   .-.ot,,, «rapa- 

12—8 4a a dom. 

OommandaBte o capitío-teBeuto A 
da Cunha 

Sahira uo dia  do 4 corrente ao   moio-dia 
para 
Paranafíiró, 

A.nl.oo(ua« 
Sunta Catbarlnn, 

111 o-tira mie 
Pelotati. 

Porto-AIesre e 
Monte viUèo 

Receba earg*o e passageiros. 
Trata-se com o agoute 

Joio Antônio foroit* dos Sontoi 
Rua Xavier da «Ulvelra n. »3 e 34 

SANTOS 

,,   .     .,_ OBRIGAÇÕES 
Do ordem dairectoria e em comprimento 

à resolução daisembléa geral dos srs. accio-11£, 
nistas de 3 de inho de 1883, sío pelo pre- 
sente convidad os srs. portadores das obri- 
gaçSi-s rilativ; ao semestre de Julho á De- 
zembro de IN, a apresentarem-se,  para o 
rexpectivopagnentii, dodia  !• do próximo 
futuro mez doulho em diante no escriptorio 
da estação do orte e Braz,  desta  cidade, 
das 11 horas i manha às 2 da tarde.       * 

Outrosim.   ndo sido na sessão de 8 do 
comnte a dittoria da  companhia  autori- 
aada na fórado seu relatório, a liquidar o 
que te deve accionistas como debito de di- 
videndos que 50 tem sido dado em titulos 
por não altitirem à cifra de eom mil réis, 
sao por isso, mbem  convidados os mesmos 
srs  accoiiist a comparecerem para o res- 
pectivo pagaanto de capital e seus juros. 

S. Pauio, í de Junho de 1884. 
/. M   de Sampaio, 

'4   ^ Secretario.    

Q! 

0 qual 
balbo 
inveo 
VILH 
vel 
sido exhl 

Os  ini 
polcio. 

Largo do 8.  Bonto 
1 magnlflca   ftanoçAo 

.kita-feíra, 3 
ISSO I SUCCESSO I 
p  DO     INVKNC1VKI.     EQUILIBBtSTA 

JLDO TEMPEKANI 
'RDADEIRO REI DO AR 
,tará o seu sorprehendeoto tra- 
iirande cabida da escada de toa 
")minada—A ESCADA   MARA- 
iue tem conquistado iadisoriptl- 

todos os logares em qne tem 

jis  clo-vns,   irmãos    lleo- 

2!^^;..rfa, taU»Mro «?ioaoto •, aatle para H -.- r\~-,*mAr* i^^S^^i Ghargeurs Reums 
Ofc,^^» maior reonrao «»""•»•» -.«^.^WAW*»!  awOMYM/k. 

^TS^^tL^-TuraDe *• lat^T • tTmbaaba, qna 

'•■SST^Iatos ««o anloameota 
■'.MMnarado*   pelo   autor e  < 

*rmvnARMAClA DA CONSOLAÇÃO 

{i-6"s«-)   * ^-^ 

ComíuUt frt&ooit 
D* 

praça 
Sabbadl 

Movi 

ipaeieraB- i 

aa. Uavegaçíó a vapor 
im   nto 

0   VAPOR   FRANC1Z 

Vílle de Maceió 
Compauhia \luana 
SST. wOla S »- I»edro. 

tv,   oídem da dlrectoria d>.0'»fWy D«   orw"" accioDistas de pro- 
V^ZrPíZLrL S£ de Piracicaba 

r-Paulo no Baneo Mercantil, tonadas. — 

Ytà.^deJnnho^l^^^^i., 

esperado até   4 de Julho.' sahirà a  10 do 
mesmo   para   o 

Ha-vre 
tocando no ... 

Rio de Janeiro 
flatsl», ^   ^  

I»emsanl>i»<?«» « I.Isbtía 

SAHlDASDESANTOS^lOe^DB 

Estes  vapores »*o   da superior   marena. 

mWWT       SAÍfTOS 

MtniÜm, Gsnefn o Htpolii 
O TAP0R ITALIANO 

ADU14 
esperado até o dia 15 do  corrente,   sahirà 
depois da indispensável demora, para os por- 
tos acima mencioDados, Para carga e passa 
geiros trata-se com os consignatarios 

Berla   Cotrim é Comp.   J 
aA?%T«»a 

"liíFiirgião deniísla 
O dantor Sento Quimariea,   formado   (approTkdo 

rleasnante) pala faaslUada da Madieina   do Rio de 
daaairo. 

C«41eea   deatadaras   por todoa  as   systamas, en 
onro a ea Toleanlte a era caro oomtinado oen» TO!- 

Tesa Éaeta »pp*raiBO»    p*fa  ãuaui.sg—. - »:;. 
m o »erd»íeiro Ma<tta   da   p«re»!»Bn—marflm 

Os abaix» assignados declaram que em 
25 do oorreé dissolveram amigavelmente a 
sociedade te gyrava n'esta praça, sob a 
razão de—Iraoeni & Fonseca—na Pharma- 
cia denomiada-—Italiana—ficando todo o 
aotivo e paivo a cargo do sócio Theophilo 
da Fonsecae o sócio Júlio Saraceni pago e i 
sai isftíito d seu capital o lucros. 

Rio 01», 26 de Junho de 1884. 
Theophilo da Fonseca. 

4 4"  Júlio Seraceni. 

Compa^iia Garris de Ferro S. 
Paio a  Santo Amaro 

Convidoísõ srs. accionistas a realisarem 
DO escriptio da companhia. Largo de Palar 
cio n. 8, aí ao dia 10 de Julho próximo, a 
segunda ojmadade capital na razSo de 10% 
ea 20$00(por acçSo. 

S. Paul 10 de Junho de 1881. 
(<5) 0 presidente da companhia, 

F. i.  Dutra Rodrigues. 

Por ordem 1 
acoionistai do j 
a realizarem 
o capital sul 
pendentes, nai 
em S  Paulo, I i 
próximo futuro 

Rio Claro, ' 

5—4' Amorno , 

tnlhoi   BOTO! 
A's 8 horas. 

inde festa sabbado 
Novidade» t 

—fc<     ■'-    ■-•'  ■ ||   HMI- 

Rio Claro 
-otoria convoco aos srs. 
«amento de Araraqnara, 

gamada de 20 % sobre 
í mais os direitos «erre*- 
Uial de Banco do Brasil 

20 domes de Jtalbo 

abo de 1884. 
, O secretario, 
Umeida Figueiredo. 

Gaktto Citugloo DtaUíio 

slalina ata . ela., para «haabar deata»  Todo o tra» 
balbo é garantido. 

Trata dos sneomnio los da boers- 
r»« ioda» •<■ op«f»çí*s   aoaeerBeaiis a   ».íS pre-j 

flssto. Asait» eíawadoa   a qaalqner   poato da pro-| 
I    wi-9   • . * 

A q»alqae» hora  ao  eae   gabiaete ea 8. Panlo, 

«O—Rua de •- Beato-ato 

Dl 

Luiz de Lacaille 
J 
CbrgiSo Dentista, formado pela 

Factíade  de Medicina  do Rio de 
Janeiro 

iüA DE S. BENTO N   20 
ifencontrado todoa os dias das 9 

as ^iuras da tarde. 30   ' 
im íriow ae  Sfaaáo Hstol     -S    • -,   ^ 

'mÊàÊÊÊÊÊ' 

Legitima da Petra 
leite, a 2«0OO réis pd 

Soisao, I.ondriDO. 
de Moftoa ea lataa > 

G< 
Da Bahia snperio 

ras, Ur»nj >s «eletas i 

Da beterraba, aa 
chi, dito raftBade * , 
cites' shoaolataa frsa 
nrtm a Mpeei.il, 
b», da Itã ata. 

Ds Rio Qr>ade, saesaa 
petiaeo — pratnatsa, aal 
dó prün-.pt. • ea l>las. 

fre» OJ. íifaB^iM de Sei 
par atacado a   a   Taraio   a 

: â'el1aa, o sortiaeatij d« tadv 
j tados os eatraa perUtaeeatas 

ei o, ao novo araaaea a 
Braga i C !, raa ínrnita 

Ma aal, a para  aata da 

CaTO 
i»«íai. GMar, 

~  1«*»»»*»sa»B 
^•oa a prata a^«. 
*"■ • saaianal eeas- 

• de aaag». 

SI   «ae. 
laiaoaia . ai«4iaa« 
üagaa- 

ro na fe de aan 

—Dr  PrsaasaM '• 

1 supra.—Ris, 15 
aake ds rardade. 

Peiídai pala WUpkojr •lrtl^l »•* 

m 


